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O poema d*Avieno, Òra maritima, é considerado por al- 
guns como ura acervo d'enigmas burlescos \ por outros 
como um repositório de noticias antiquissimas, que de- 
balde se procurarão n'outra parte *. 

Acceitando a opinião dos optimistas^ imagina-se a impor- 
tância da obra d'Avieno para a archeologia do nosso paiz, lem- 
brando que cada dia se enraiza mais a convicção de que a ba- 



^ O snr. E. Desjardins na sua Geographie hist. et adm. de la Gau- 
le Rom. entende que a sciencia geographica só pôde tirar da decifra- 
ção do poema d'Avieno o mesmo proveito, que tiraria da carta de Pan- 
tagruel, se alguém se lembrasse de a organisar. O snr. Luchaire e ou- 
tros só vêem na obra d'Avieno amusements archéologiques. 

2 Principalmente os snrs. Karl MuUenhoff, Arbois de Jubainville, 
W. Ghrist, F. de Saulcy^ cujas obras teremQs occasião de citar em seu 
logar. 
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se principal dos trabalhos do poeta é um périplo pheDicio que 
deve remontar ao século vi, antes da nossa era '. 

A Ora marítima seria n'este caso o mais antigo documen- 
to ethno-geograpliico do Occidente, um documento d*um valor 
infinito, pois que as suas noticias nos proviriam d'uma teste- 
munha ocular — o que em verdade o persuade a menpão de 
minudencias topographícas, com que são caracterisadas não 
poucas das localidades, constantes d'este roteiro. 

Mas, sem embargo d'isso, o poema d'A\íeno é d'uma ob- 
scuridade proverbial, e a identificação de algumas d'aquellas lo- 
calidades tão problemática, que ainda não está bem assente 
que nome dava o poeta ao Finisterrae *, promontório, sem du- 
vida alguma o mais importante da Uispanha para quem fazia 
viagem entre a península e as famosas ilhas d'estanho, mor- 
mente se, como é hoje geralmente acreditado, esta navcgapão 
se fazia d'ahi a direito, por alto mar. 

Assim este celebre périplo phenicio não passaria d'ura ver- 
dadeiro logogripho, quando aliás o seu Dm não podia ser ou- 
tro, senão o de tornar conhecidas, pelo menos dos seus com- 
patriotas, as costas occidentaes, que elles tinham de percorrer 
tanta vez. Para explicar estas anomalias, sustenta-se que o ve- 
lho périplo, ao passar de mão em mão, soffreu alterações e 
deturpações que o reduziram ao estado cahotico em que actual- 
mente o vemos. 



3 KarlMulienhoU Deutsche Altertumskunde^ pag. 111; Arboisde 
Jubainville^ Les premiers habitants de VEurope, pag. 21o. 

* Por Finisterrse entenderemos a ponta do noroeste da Hispanha, 
desde o Finisterrae propriamente dito até o Cabo d'Ortegal. Isto poupa- 
nos circumlocuçoes fastidiosas. Mas vide pag. 38. 
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Estudar estas alterações tem sido a tarefa da critica, e se, 
na parte de que vamos occupar-nos, refazemos esta tarefa, não 
é por desconhecermos o valor dos trabalhos anteriormente fei- 
tos, mas por entendermos que o ponto de vista, em que nos 
collocamos, pôde lanpar alguma luz sobre este assumpto escu- 
ríssimo. 



Depois d'um largo preambulo, Avieno rompe a sua descri- 
Pfão com estes estranhos versos: 

TerraB patentis orbis eíTase jacet 

Orbique rursus unda circumfunditur. 

Sed qua profundam semet iusinuat salum 

Oceano ab usque^ ut gurges hic nostri maris 

Lonje explicetur, est Atlauticus sinus. 

Hic Gaddir urbs est^ dieta Tartessus prius : 

Hic sunt columnaB pertinacis Herculis^ 

Abyla atque Calpe (hgec Iseva dicti cespitis^, 

Libyae propinqua est Abyla) : duro perstrepunt 

Septemtrione, sed loco certos teneiit. 

Et prominentis hic jugi surgit caput, 

(OEstrymnin istud dixit aevum antiquius), 

Molesque celsa saxei fastigii 

Tota in tepentem maxime vergit Notum. 

Sub hujus autem prominentis vértice 

Sinus dehiscit incolis CEstrymnicus, 

In quo sese exserunt CEstrymnides^ 

Laxe jacentes^ et metalo divites 

Stanni atque plumbi. (V. 80-98). 

Pondo por agora de lado as singularidades, que formigam 
n'esta passagem, e limitando-nos á parte meramente topogra- 
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phica, vemos que o poeta n'uma viagem que faz do Estreito 
às (Estrymnides nos nomeia: 

O promontório ooslrymnico, 
O golfo oestrymnico, 
Às illias ocstrymnicas. 

É já nos dous primeiros nomes que tropeçam os commen- 
tadores. Onde ficam o promontório o3strymnico e o golfo oís- 
trymnico? O snr. Karl Miillenhoff, por exemplo, quer que um 
e outro sejam procurados entre o golfo da Gasconha (o ma- 
grms sirms do v. 147) e as ilhas, devendo aquelles nomes ser 
intercalados nos da lista da segunda viagem, das QEstrymnides 
para o Estreito, perfazendo assim uma lista única, e o sábio al- 
lemão pretende achar o golfo cestrymnico na Mancha, e o 
promontório cestrymnico n'um promontório da Bretanha ^. Mas 
esta opinião não encontra no poema um único texto a seu fa- 
vor. 

Muito pelo contrario. O promontório tt3Strymnico fica no si- 
nus aílaníicus, onde também ficam as columnas *. Por esta 
indicação é desde o Estreito até o Gabo de S. Vicente inclusi- 
vamente que o havemos de procurar. 

Verdade é que o promontório cestrymnico também se cha- 
ma uma (( moles celsa saxei fastigii virada quasi toda ao tépi- 
do sul », e estes trapos, a bem dizer photographicos, como que 
nos estão apontando ao dedo o Gabo da Roca: o nome de Ro- 



5 K. Míillenhoff, obr. cit., pag. 91, e carta ao fim do volume. 

6 A lacuna, admittida pelo snr. MQllenhoff (obr. cit., pag. 88) e 
outros no v. 88, é uma supposição inteiramente gratuita. 
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ça (= rocha) deve a sua origem precisamente á moles saxei 
fastigii que a caracterisa. Por esta nova indicapão o promontó- 
rio oestrymnico já não ficaria no sirms atlanticus, senão na 
costa occidentarda Hispanha. 

Mas o (Estrymnis ainda dà começo ao golfo oestrymnico, 
onde ficam as (Estrymnides, Cassiterides. Ora para nós é pou- 
co menos de intuitivo que o sinus oestrymnicus e o magnus 
sinus são uma e a mesma cousa. Se bem que Âvieno na se- 
gunda viagem de ao golfo a denominação vaga de magnus 
sinus, diz-nos ainda assim que um dos lados do magnus sinus 
é formado por um dos lados d'Ophiusa, chamada d/aiUes QEs- 
trymnis (v. 154). Que outro golfo pôde ter mais direito a 
ser chamado oestrymnico do que aqucUe que é formado por 
um dos lados d'(Estrymnis ? 

A objecfão de que era pouco provável que o poeta substi- 
tuísse um nome próprio por uma denominapão vaga, e exacta- 
mente quando o nome próprio mais indispensável se tornava 
para a clareza da sua descrippão, esquece se é provável que o 
golfo da Gasconha deixasse de ter um nome próprio, e es- 
quece principalmente se a substituipão do nome próprio por 
uma denorainapão vaga não será um dos enigmas que convém 
decifrar. Veremos se é. 

Se o sinus osslrymtiious é o mesmo que o magnus, — o 
golfo da Gasconha — o promontório, sub vértice do qual elle 
se estende para quem do Estreito navega para as ilhas, não 
pôde ser outro senão o actual Finisterrae. 

Dir-se-ha que, sendo assim, o (Estrymnis d'Avieno é dota- 
do d'uma verdadeira ubiquidade; ficaria no sinus atlanticus, 
na costa Occidental e nà ponta noroeste da Hispanha ; seria ao 
mesmo tempo o Cabo de S. Vicente, o Roca e o Finisterrse, o 
que importa um absurdo desmarcado. 

Assim é. Devemos porém advertir que òs geographos anti- 
gos, quando acertam de fallar doeste remoto Occidente, não nos 
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teeoi acostumado a cousa melhor : os absurdos, aqui notados, 
nem sequer primam pelo merecimento da invenpão ^. 



7 As Gassiterídes perto do Sacrum promontorium é um absurdo 
tão velho^ como Diniz periegeta : 

at sub promontoriam 

Hacrum, qaod Europse esso caput perhibunt 
Insulas Occidental 08, obi stanni origo. 

(Orbxs oescriptxo, V. 561-d, od. Didut). 

O cabo da Roca^ dando começo ao golfo da Gasconha^ é um ab- 
surdo sustentado por Plínio. Começando no angulo do golfo uma das 
suas descripçoes da Hispauha^ Plinio vem seguindo ao longo das cos- 
tas até Eburobritium^ na Lusitânia^ e contínua : 

« Excurrit deinde ín altum vasto cornu promontorium^ quod alií 
Artabrum appellavere, alií Magnum, multí Olísíponense ab Oppido^ 
terras, maria, coelum destermínans. Illo finitur HispanioB latas et a cir- 
cuitu ejusincipít frons: septeratrio bine oceanusque gallieus; occasus 
illinc et oceanus atlantieus ». (H. N. iv, 33). 

Como se vé, para Plinio as costas da Hispanha, desde a ponta do 
Roca até o angulo do golfo da Gasconha, correm n'uma mesma linha 
e voltam para o norte. É no Roca que principia o seu oceanus gallieus, 
o sinus mtrymmcus d*Avieno. Aqui não ha erro de copista. Solino, o 
chamado Sima de Plinio^ diz a mesma cousa. (ColL, etc.^ ed. Mom- 
msen^ pag. 116). 

Advertiremos que Avieno na sua traducção do Diniz muda as ilhas 
occidentaes, manifestamente as Cassiterides — ubi stanni origo — para 
defronte do Atlas (Orôw desc, v. 739-40), transformando-as nas Fortu- 
natae dos outros geographos; mas isto mesmo prova que elle meditou 
esta passagem, e, bem que a sua traducção de Diniz pareça anterior á 
composição da Ora marítima (Comp. Ora Mar,, v. 71-3), resta saber se 
o roteiro, em que baseia o seu poema, lhe era já conhecido e se a geo- 
graphia d'elle influiu na alteração que o poeta faz soffrer á do perie- 
geta. 
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Mas, se nao pôde causar estranheza que o auctor da Ora 
marUima tenha sobre as regiões do Occidente nofões geogra- 
phicas tão phantastícas, como os demais sábios da antiguidade, 
o que pôde e deve surprehender é que em face d'ellas haja 
quem sustente que na redacção do seu escripto o poeta se 
aproveitou do roteiro d*um navegador, que havia visto estas 
paragens com os seus próprios olhos. Aqui nem mesmo ha le- 
gar para a suspeita de que o roteiro fosse omisso em certos 
pontos, tendo Avieno preenchido as suas lacunas com dados 
geographicos d'outra procedência, engenhando assim o cabos 
que vemos, porque a confusão e a embrulhada não affecta 
uma ou outra parte da costa; abrange toda a costa desde o Ca- 
bo de S. Vicente ao Finisterrae. Se o roteiro era omisso desde 
o Cabo de S. Vicente ao Finisterrae, que podia elle dizer-Ihe 
então acerca das costas occidentaes da Hispanha? 

Agora, se voltamos folha, e lemos a descrippão das (Estry- 
mnides para o Estreito, as trevas d'este pequeno cabos come- 
çam a aclarar. N'esta segunda viagem Avieno menciona: 

Ilhas QEstrymnides, 

Magnus sinus, 

Veneris jugum, insulae diiae, 

Arvi jugum. 

Insula Pelagia, 

Ophiusae in oras prominens, 

Um sinus, 

Cepressicum jugum, 

Achale insula, Paetanion, 

Cyneticum jugum (sem contestação o Cabo de S. Vicente). 

D*esta vez onde fica o promontório oestrymnico? Em parte ne- 
nhuma. E todavia o facto de se nos ter dito que elle pegava 
immediataraente com o golfo oestrymnico, a identidade d'este 
golfo com o magnus, a identidade toponymica de cestrymnu 
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des ilhas, cpstrymnico golfo, oRstrymnico promontório — tudo 
nos está clamando que o seu logar não pôde ser outro, senão 
entre o magnus simis e o Ven-eris jugum : 

Ilhas QBstrymnides, 

Golfo cestrymnico {=magnus sinus)^ 

Promontório cestrymnico, 

Veneris jugum, etc. 

O promontório cestrymnico é então o Pinisterrae, e, como 
aquelle nome não é conhecido de nenhum outro escriptor anti- 
go, tendo-se por certo ser do roteiro, não só é o roteiro que 
chama ao Pinisterrae OEstrymnis, mas é elle que o nomeia no 
seu verdadeiro logar. 

O roteiro não era pois omisso quanto ao Pinisterrae, vé-se 
agora claramente. 

Nem quanto ao Roca. O Roca apparece n'esta segunda lista 
cora a denominapão vaga de OphiuscB in oras prominens, por- 
que é manifesto, em vista dos dados itinerários (Comp. v. 162- 

4, 172-3), que este promontório só pôde ser o Roca. Mas aqui 
uma observação importante : o Roca está agora despojado da 
sua característica topographica de moles saxei fastigii, etc, que 
não podendo provir d*um geographo de gabinete, e só d'um 
pratico, d'uma testemunha ocular, é certamente extrahida do 
roteiro, devendo inferir-se que Avieno a transferiu do Roca, 
onde ella ajustava, para o seu obscuro (Estrymnis. 

O roteiro também não era omisso com respeito ao Cabo de 

5. Vicente. O Cynelicum como 

jugum 

Qua sideralis lucis inclinatío est 

Alte tumescens, ditis EuropsB extimura, 

não pôde ser outro, senão o Cabo de S. Vicente. 
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De tudo isto resulta que o celebre roteiro, longe de ser 
omisso quanto ao Finisterrae, ao Roca e ao Cabo de S. Vicente, 
os caracterisava nitidamente, e egualmente resulta que Avieno 
alterou d'um modo estranho esta singela geographia. 

Gomo e porqup, é o que vamos tratar de comprehender ; 
mas, em vez de seguirmos o caminho até hoje trilhado, pe- 
dindo ao poeta explicação de cousas que elle mesmo parece 
não perceber, poremos o poeta com os prejuizos geographicos 
do seu tempo em face da geographia do roteiro anonymo, 
depois de a depurarmos dos absurdos com que Avieno a bara- 
lhou. 

Para obtermos a expurgação do roteiro, partiremos da hy- 
pothese — hypothese que não tardará, cremos nós, a conver- 
ter-se n'um facto inconcusso — de que, tendo o seu auctor vi- 
sitado as regiões que descreve, a sua geographia deve ser ri- 
gorosamente exacta, tão exacta que a possamos veriQcar ainda 
hoje n'uma das nossas cartas. A identificação d'algumas loca- 
lidades, que elle nomeia, pode ser diflicil ou mesmo impôs- 
sivel de verificar, attenta a insufficiencia, ou mesmo inutili- 
dade das suas indicações, que por qualquer motivo se tornas- 
sem para nós letra morta ; mas aquellas que forem claras e 
positivas, não permittindo hesitar sobre qual ponto nos deter- 
minara, se as virmos envoltas com incidentes absurdos e 
ineptos, teremos como assente que taes inepcias e absurdos 
são da mão d'um deturpador, obtendo assim d'um lado o tex- 
to puro, d'outro as alterações, com que Avieno o desfigurou 
— alterações que talvez por fim possam ser explicadas. 

Fazendo a applicação d'este processo à parte da descripção, 
extractada acima, vemos que o promontório oestrymnico e as 
cólumnas de Hercules ficam no sirms atlanticus; que (Ustry- 
mnis no sinus atlanticus, é ao mesmo tempo o Roca e o Fi- 
nisterrae; que. as cólumnas d'Hercules no sinus atlanticus, 
i. é. ao poente do Estreito, são Abyla e Calpe, que ficam ao 
nascente do mesmo Estreito ; e emfim que as cólumnas, que 
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em qualquer doestas duas posições não podiam deixar de Dcar 
no sul e abrigadas do norte, são batidas pelo áspero septem- 
trião. 

É impossivel que o anonymo (tendo sempre presente que 
se trata d'um navegante que viu por si mesmo quanto nos 
descreve) dissesse absurdos d'este tamanho. E, se nos lembra- 
mos que, segundo as suas próprias indicações, o OEslrymnis 
deve ficar no norte, é o Finisterrge, e egualmente no norl^ 
devem ficar as columnas batidas pelo septemtrião; se lembra- 
mos que no norte da Hispanha havia um monumento, ainda 
celebre no tempo d'Orosio e que elle nos diz ser um antiquís- 
simo pharol para o mareante que das Britannicas demandava a 
Corunha ^, torna-se para nós da ultima evidencia que Avieno 
trocou aqui o ponto de partida da viagem, cuidando que o ro- 
teiro lhe Tallava das columnas do Estreito, quando elle lhe 
fallava das columnas do (Estryranis, que, como se vê, eram 
também sagradas a Hercules. 

O texto, mondado das excrescenciaa que Avieno lhe addi- 
tou, levado pela sua falsa idéa, reduz-se então a isto : 

Hic sunt columnae pertinacis Horcuiis. 

duro perstrepunt 

Septemtrione, sed loco certsB tonent. 
Et prominentis hic jugi surgit caput, 
((Estrymnin istud dixit aevum antiquius) 
Sub hujus autem prominentis vértice 
Sinus dehiscit incolis OBstrymnicus, 
In quo sese exserunt OEstrymnides 
Laxe jacentes et metalo divites 
Stanni atque plumbi. 



8 a . . . ubi Brigantia civitâs GallecidB síta^ antiquissimam pharum 
et inter pauca memorandi operis ad speculara Britanniae erigit». Paul. 
Or. I, 2. 
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O ponto da partida da viagem é pois a Corunha, onde ha- 
via uraas coluranas d'Hercules ^. 

A linha recta da Corunha ás (Estrymnides, que o anonyrao 
faz seguir ao seu navegante através do golfo oestrymnico, e 
que é precisamente a mesma que, em sentido contrario, trapa 
P. Orosio para a navegapão das Britannicas (lede (Ustrymni- 
des, e vide nota 43) á Corunha, implica a declaração do facto, 
que até hoje se tem baseado* em conjecturas mais ou menos 
plausiveis, a saber: que a navegação entre a Ilispanha e as 
Cassiterides se fazia directamente. 

Esta declaração era certamente expressa no anonymo, cujo 
habito é, chegando a uma estação, contar em dias de navega- 
ção a distancia a que ella fica da estação precedente, sendo 
mais que provável que Avieno amputou aqui este dado itine- 
rário ^®. Nós restaurando-o, entendemos fazer uma restituição 
legitima : 



9 Para nós é provável que o roteiro lhe não fallava d'outras. 
Vid. not. i6. 

^^ Nao tem merecido toda a attenção de que é digna a seguinte 
particularidade. Nos v. 562-S, está marcada em dias de navegação to- 
da a extensão das costas do nascente e do sul da Hispanha até ás co- 
lumnas do Estreito. Das columnas ao arvi jugum marca-se também a 
extensão das costas do poente. Aqui pára a contagem^ mas continua 
das CEstrymnides para Hieme, um dos pontos extremos do roteiro. Ha 
pois uma verdadeira lacuna : do arvi jugum ás CEstrymnides, se, como 
parece incontestável, a navegação entre a Hispanha e as ilhas se fazia 
directamente. Como porém o arvi jugum fica no meio da costa (pag. 
22) e é impossível que a distancia da Hispanha para as (Estrymnides 
fosse contada d'aqui e não da Corunha, que era o ponto da partida da 
viagem, temos de admittir duas lacunas, uma de arvi jugum à Coni- 
nha, outra da Corunha ás (Estrymnides. Estas lacunas existiam já no 
roteiro, ou são obra d' Avieno? Evidentemente são obra d' Avieno. O 

2 
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Das columnas do OEstrymnis ás ilhas OEstrymnides G dias ". 
Das OElstrymnides, e depois de nos faltar das localidades do 



primeiro dado itinerário eneontrou-o elle no sou original, e a prova é 
que o inverteu (pag. 2o) ; o segundo veremos que elle ó forçado a sup- 
primil-o (nota 42), havendo por isso todas as probabilidades de que 
também era expressamente mencionado. 

Poderia objectar-se que não seriam estas as únicas lacunas do ori- 
ginal, pois que á volta das OEstrymnides o roteiro deveria marcar a ex- 
tensão dos dous lados do golfo a}strymnico e essas medidas faltam. 

A este facto desejamos nós dar todo o seu relevo^ para tirarmos 
d'elie consequências, cuja importância reconheceremos mais tarde. 

A medida d*um dos lados do golfo, do lado d'Ophíusa, não falta; 
mas apparece-nos em globo e por equiparação com a somma de dias 
que levava a circumnavegar o Peloponeso, e claro ó que o roteiro não 
gastaria palavras com esta indicação indeterminada, se nas imaginadas 
lacunas descrevesse este lado d'Ophiusa, ou as costas do norte da His- 
panha, que vale o mesmo, com as minuciosidades, com que descrevo 
as outras. É certo porém que não só salta por cima doestas minucio- 
sidades, mas nem um porto nos nomeia, nem sequer um promontório, 
o que para nós ó signal evidente de que a descripção doesta parte da 
Hispanha ficava completamente fora do plano d'este roteiro, que com- 
prehende exclusivamente a viagem de Tartessuâ a Hierne. O auctor do 
roteiro, das (Estrymnides para a Corunha, vem pelo caminho que foi, 
e não costeando os dous lados do golfo, o, a nosso juízo, quanto elle 
nos diz a tal respeito é principalmente subordinado á noticia da estra- 
da que do angulo do golfo leva ao mar Sordo, e que elle entende po- 
der ser útil a quem quer que preferisse aquelle caminho á circumna- 
vegação de toda a Hispanha. 

As costas da Gallia ficam inteiramente na sombra. 

11 É impossível saber ao certo a quantos stadios corresponde 
n'este roteiro um dia de navegação. Do Tartessus ao Ana um dia equi- 
vale a 500 stadios; do Ana ao Cyneticum jugum a mais de 800; do Cy* 
neticum ao Roca a 1:000. Calcular pois quantos dias de navegação de- 
viam gastar-se da Corunha ás OEstrymnides parece mais que diíficil. 
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norte, que não tem que ver com esta parte do nosso estudo, 
o anonymo volta para o sul, dizendo : 

Post illa rursum quaa supra fati sumus, 
Magnus patescit gequoris fasi sinus 
Ophiusam ad usquo. (v. 146-8). 

O lado doeste golfo que o viajante vai descortinando, 
vindo das ilhas, estende-se, como se ve, até Ophiusa, e até 
um ponto d'Ophiusa, bem determinado nos versos seguintes : 

rursum ab hujus litore 

Intemum ad aequor^ qua maro insinuare se 
Dixi ante terris, quodque Sordum nuncupant 
Septem dierum tenditur via. (V. 148-5Í). 

O lado do golfo, vindo das OEstrymnides, estende-se do 
norte a sul, e chega até um ponto, d'onde um caminheiro que 
queira ir por terra para a costa do mar Sordo, no Mediterrâ- 
neo (Comp. V. 552 e seguintes), gastará 7 dias. Esta estrada 
segue, como não pôde deixar de ser, parallela à cordilheira 
dos Pyreneos, e o seu ponto de partida é no angulo do gol- 
fo da Gasconha, ou próximo. O lado do golfo até aqui des- 
cripto é formado portanto pelas costas occidentaes da Gallia, 
e termina no angulo do golfo da Gasconha. 

D'este mesmo angulo começa Ophiusa, cujo lado, correndo 



Como porém a navegação de dous dias das OEstrymnides a Hieme pô- 
de quasi considerar-se como uma secção da navegação da Corunha a 
Hieme, e a navegação da Corunha ás OEstrymnides é três vezes mais 
longa que aquella, o dado de seis dias, que adoptamos, parece-nos tão 
rigorosamente exacto, como se fosse expressamente mencionado. 
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para poente, como é manifesto pela sequencia da descripção, 
forma o outro lado do magnus sinus, que não pôde ser senão 
o golfo da Gasconha, o siniis oestrymnicus, da primeira via- 
gem, pois que entro as Gassiterides e a Hispanha não ha ou- 
tro. 

O anonymo dá-nos mesmo a medida aproximada d'este 
lado d^Opliiusa: 

Ophiusa porro tanta panditur latus^, 
Quantam jaccre audis Pelopis insula 
Graiorum in agro. (V. 152-4). 

Quer dizer, que este lado d'Ophiusa tem a mesma exten- 
são que todo o perímetro do Peloponeso, o que quem quer 
pôde veriDcar n'uma carta, comparando a extensão das costas 
cantabricas, que outra cousa não é este lado d'Ophiusa, como 
de certo se percebeu já, com o perimetro da Moréa ". . 



12 É realmente extraordinário que o verdadeiro sentido d'esta 
passagem tenha escapado aos commentadores. Para uns o roteiro com- 
para Opliiusa ao Peloponeso pela abundância de promontórios, que ha 
cm ambas.as regiões; para outros pela similhança da sua configuração, 
chegando alguns a suppôr que Ophiusa ó uma ilha, porque ao Pelopo- 
neso dá Avieno a denominação de ilha — absurdo, cuja paternidade 
também ó attribuida ao poeta, que de certo nada mais faz aqui do que 
reproduzir o seu original, e que, mesmo sem isso, apenas repetiria o 
(lue antes d'elle escreveram muitos dos antigos geographos, cujos no- 
mes é ocioso nomear, bem como o dos commentadores, a que esta- 
mos alludindo. 

Mas não soffre duvida que o roteiro confronta aqui todo o Pelopo^ 
neso com um lado d*OpMusa, para nos dizer que a extensão d^ambos 
ellca é a mesma, ou. segundo o seu modo de contar as distancias, que 
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Esta indicação itinerária, sem duvida muda para Avieno ^*, 
traz-nos ao limite occidental das costas cantabricas, ás proxi- 
midades do promontório oestrymnico do anonymo; mas Avie- 
no não nos diz agora uma palavra do OEstryranis, e escreve : 

Procedit inde in gurgites Veneris jugum, 
Gircumlatratque pontus insulas duas^ 
Ténue ob locorum inhospitas. (V. 1S8-60). 

Nas costas cantabricas não ha ilhas ^*; ha-as na costa 



a navegação ao longo d'este lado d'Opliiusa se faz em tantos dias^ como 
a circumnavegação do Peloponeso. Com effeito^ se medirjnos as costas 
cantabricas e o perímetro da Morôa^ desprezando as suas enseadas 
(sendo n'este sentido que consideramos aqui o seu perímetro)^ nada 
mais exacto que a affirmativa do auetor do roteiro. 

^ Em Scylax {Periplus, 41 e seguintes), que é um dos seus au- 
ctores (v. 44), podia Avieno saber a que numero de stadios montava 
a circumnavegação do Peloponeso, contando as enseadas. Em Plínio 
egualmente (H. iV., iv, 5), e por este gaberia mais que, não as contan- 
do, tinha de reduzir aquella somma a metade — o que não é exacto. 
Mas, como o roteiro não é expresso n*este particular, as informações 
de Scylax eram inúteis, ou só próprias para o induzir em erro, obri- 
gando-o a incluir nas costas do norte da Hispanha parte da costa occi- 
dental. Se procurasse saber a extensão das costas do norte da Hispa- 
nha, para cotejar os dous dados e verifical-os um pelo outro, Plinio, 
o único auetor que podia fornecer-lhe estes novos esclarecimentos (H. 
JV., IV, 35), ainda mais o confundia, dizendo-lhe em summa que estas 
costas se estendiam até ao Cabo da Roca. É possível que Avieno nem 
se dósse ao trabalho doestas investigações. Que elle porém, ou induzi- 
do por Plínio, ou por outro qualquer, tem sobre o norte da Hispanha 
as mesmas idéas que o naturalista, basta vér que nenhuma duvida 
põe em que o arvi jugum, a dous dias do Roca, fique voltado para o 
áspero septemtrião. 

1* Não se pôde pensar aqui nos SeopuU Trileuci. Estes são 
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Occidental da Ilispanha. É pois aqui que ellas devem ser pro- 
curadas, bem como o Venerís jugum, que pela forma, por 
que esta noticia nos é dada, lhes deve flcar muito próximo. 

« 

Avieno passou portanto o (Estrymnis, sem sequer alludir a 
elle. É mais que improvável que o anonymo fizesse tal, e a 
confirmação doesta suspeita não se fará esperar. 

arvi jugum 

Rursum tumescit prominens in asperum 
Septemtrioncm. (V. 160-2). 

Se é na costa occidental que as ilhas, próximas do Veneris 
jugum, hão-de ser procuradas, por forpa de maior razão o 
ha-de ser o arvi jugum, que lhes fica a sul. Para dissipar to- 
das as duvidas, o arvi jugum dista de OphiuscB in oras pro- 
minem, i. e. do Roca, dous dias (v. 171-3), e qualquer 
ponto a dous dias ao norte do Roca não pôde deixar de flcar 



rochedos, como o diz a sua dononiiuaçrio, aliás pleonastica, pois que 
scopuli o leuci são duas palavras de origem differente, que expri- 
mem a mesma cousa, vendo -se claramente que da ultima são re- 
presentantes actuaes o lech e análogos das línguas chamadas neo-cel- 
ticas, o portuguez lage^ augmentativo leichão, plural leichocs, nome 
ainda hoje vulgar para designar alguns scopuli das nossas costas. As 
ilhas, de que falia o roteiro, alóm de serem duas, não três, se estavam 
deshabitadas, era por causa da sua pequenez, e ello não se esquece 
de nos advertir que são ilhas no rigoroso sentido da palavra 

drcumloArat pontas insulas duas 

não havendo talvez n*esta advertência nada de banal : sabe-se que os 
plienicios pelo vocábulo ilha tanto entendiam uma ilha, como uma pe- 
nínsula. (Smith, The Cassiterides, pag. 52). 
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nas costas do poente ^^. Se o arvi jugum fica nas costas do 
poente, é absolutamente impossível que seja o anonymo quem 
nos diz que elle boja para o septemtrião. Um promontório, bo- 
jando para o septemtrião, só pôde ficar nas costas cantabricas, 
e, como o anonymo n*estas costas apenas menciona o OEstry- 
mnis, é quasi certo que ao OEstrymnis é que elle applicava 
aquella indicação, e não menos certo que Avieno não somente 
supprimiu a passagem que nomeava o OEstrymnis n'este le- 
gar, mas que translocou para o arvi jugum uma indicação 
topographica, que era pelo anonymo applicada áquelle promon- 
tório. 

A contar portanto do v. 158, a descripção d'Avieno está 
exigindo a seguinte correcção: 

Rursum tumescit prominens (GEsfrymnis) in asperum 

Septemtrionem 

Procedit inde in gurgites Veneris jugum, 
Cireumlatratque pontus insulas duas 
Ténue ob loeorum inhospitas. 

Em seguida ao Venem jugum e ilhas convisinhas o ano- 
nymo mencionava o arvi jugum ; e, como ha aqui uma esta- 
ção itinerária, devia elle, segundo o seu costume, marcar-nos 
a distancia desde a estação itinerária que ultimamente deixou 
àquella a que chegou, i. e. do (Ustrymnis ao arvi jugum. 



15 Mesmo admittindo o maocimum da navegação diária dos phe- 
nieíos, comprehendendo dia (700 stadios) e noite (600). Sobre este pon- 
to vide Movers, Das Phmisische Alterthum^ 3.» parte, pag. 191. 
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Em vez d'isso, lomos: 

Carsus autom hinc (do arvi jugum) classibus 
Usque in colunmas eflicacis Herculis 
Quinque cst dierum. (V. 162-4). 

Esta passagem é duas vezes estranha; primeiro: porque 
seria o caso único, em que o anonymo marcaria a distancia 
para uma estação, aonde não chegou ainda, e que portanto 
não havia razão, antes inconveniência de nomear; segundo: 
porque, embora se quizesse escusar esta excepção com a no- 
toriedade das columnas do Estreito, c principalmente com a boa 
idéa de ligar esta grande secção itinerária com a das columnas 
a Pyrene (v. 5G2-5), dando-nos assim a medida total das cos- 
tas da llispanha, que Avieno descreve, é evidente que esta 
idéa seria boa, e mesmo excellente, se a contagem fosse feita 
do Finisterroe (CEstrymnis do périplo), que era a ultima esta- 
ção itinerária d'um lado da Hispanha, como Pyrene o era do 
outro ; mas, feita do arvi jugmn, que nem é ultima estação 
itinerária, e que, ficando no meio da costa, nada tem que o 
recommende para tal preferencia, a idéa, longe de ser excel* 
lente, ou sequer boa, é simplesmente disparatada. 

A única contagem, admissivel no arvi jugum, era, repeti- 
mos, a do (Estrymnis a este promontório. 

Se attendemos agora a que o anonymo conta sempre por 
curtas secções de tal a tal estação, e não perderia tempo in- 
útil a fazer a somma, e sobretudo a somma incompleta d'estas 
addiçoes; se reparamos que a antecipação, aqui notada, é 
contraria aos seus hábitos; e se nos lembramos por fim que 
elle no OEstrymnis collocava umas columnas dllercules, tor- 
na-se muito plausível, pelo menos para nós, a supposição de 
que Avieno encontraria no seu documento, em vez doesta no- 
ta : Do promontório oosírymnico ao arvi juguM; essoutra : — 
Das columnas d'IIcrcules (do OEstrymnis) ao arvi jugum. 
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Imagina-se o que seria para Avieno, que não conhece ou- 
tras columnas senão as do Estreito, esta enormidade : as co- 
lumnas d'Hercules entre as Cassiterides e o arvi jugum, e dis- 
tantes um dia d'este promontório ^^. Invertendo os termos e 
emendando: Do arv{ jugum ás columnas (do Estreito), Avieno 
pensaria ter corrigido um lapso do anonymo, e substituindo o 
algarismo 1 por 5, conforme a somma dos dados itinerários 
parciaes, fornecidos pelo próprio anonymo, o poeta entenderia 
fazer uma restauração irreprehensivel. Desfazendo-a nós, en- 



16 Dissemos na nota 9 que nos parecia muito provável que o ro- 
teiro não fallava d'outras columnas d'Hercules, senão das do norte. 
Eis as nossas razões. Avieno compõe a somma de cinco dias de nave- 
gação^ desde o arvi jugum ás columnas^ côm as parcellas que lhe for- 
nece o roteiro d'alli até Tartessi^s. Mas em Tartessus o roteiro não lhe 
falia de columnas d'Hercules^ pois que vemos mais tarde o poeta a 
perguntar a todos os escriptores seus conhecidos onde ellas ficavam^ e 
o que eram. São Abyla e Gnlpe; ficam em Herma (v. 341), que nada 
tem com Abyla e Calpe; são rochedos (v. 343); são ilhas (v. 3o3-5). 
Como é que elle interroga toda a gente^ menos o auctor do roteiro, 
que tao exacto costuma ser ? Para nós a razão é simples : o roteiro 
parava na ilha de Tartessus e não ia mais adiante, ou, pelo menos, 
não chegava ás clássicas columnas. Uma só passagem atrapalha- 
da, em que Avieno associa as columnas com Tartessus (Vid. pag. 
70), faria crer que o anonymo alguma cousa lhe dizia d'um monu- 
mento, que merecia tão justamente o nome de columna d'Hercules, 
como o da Corunha (o pharol, chamado mais tarde monumentum^ tur- 
ris Ccepionis (P. Mela, ni, 1; Strab. ni, i, 9); mas, se assim era, Avie- 
no não reconheceu aqui as colebres columnas, pois que as procura 
n'outra parte. Não será supérfluo acrescentar que Strabon, fazendo as 
mesmas diligencias que o poeta, e perdendo também o seu tempo, es- 
creve : « Hinc quosdam putare extrema freti columnas esse, alios esse 
Gades, alios esse quippiam ultra Gades in externo maré sitas», (ui, 
v,5). 
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tendemos egualmente traduzir o pensamento do anonymo, tão 
inconscientemente maltratado por Avieno. 

Assim, das columnas d'/leixule$ (do OEstrymnis) ao arvi 
JUGUM um dia. 

Ao arvi jugum segue-se a menfão da insula Pelagia e do 
promontório vagamente denominado OphiuscB in oras, sendo 
muito provável que Avieno supprimisse aqui o nome que lhe 
dava o seu anonymo ". D'ahi ao Cabo do S. Vicente, Cyneti- 
cum jtcgum, a descripfão corre tão methodica e regular, po- 
demos d'antemão aífirmalo, como no golfo da Gasconha. 

As alterapões e deturpapõcs, que Avieno fez sofifirer ao ro- 
teiro nas costas do poente da Ilispanha, consistem pois: na 
translocação do ponto de partida da viagem, translocação mo- 
tivada pela das columnas d41ercules e do OEstrymnis, que lhes 
ficava nas proximidades, para o sinus atlanticus; 

na suppressão da medida itinerária de seis dias entre as 
columnas do OEstrymnis e as ilhas ; 

na suppressão completa do promontório (Estrymnis no 
norte; 

na substituição da medida itinerária, contada pelo anonymo 
das columnas do (Estrymnis para o arvi ju^um, por outra 
do ár vi jugum para as columnas do Estreito; 

na suppressão do nome próprio do Roca. 

Tudo isto, como se ve, tumultua em volta d'um ponto úni- 
co — o OEstrymnis do anonymo. 

Estudando agora o que podiam ser para Avieno as aílirma- 



^7 Um promontório anonymo seria caso único n'esle documento. 
As razoes, que teve Avieno para lhe supprimir o nome^ podem vôr-se 
:i pag. 59^ nota. 



— 21 — 

livas do roteiro, concernentes a este myslerioso promontório e 
às columnas não menos mysteriosas, vamos talvez achar a ex- 
plicapão de parte, senão de todos os seus enigmas. 

Quatro deviam ser as passagens, em que o anonymo lhe 
fallava do GSstrymnis e das columnas : 

1.* Logo no principio da descrippão, dizendo-lhe que o 
promontório e as columnas ficavam no mesmo logar — hic; 

2.* Quando, chegando ás ilhas oestrymnicas, marcava seis 
dias de distancia entre ellas e o Qlilstrymnis ; 

3.* Quando marcava a distancia d'um dia entre as colum- 
nas do (Estrymnis e o ar vi jugum ; 

4.* Finalmente : quando lhe mencionava o (Ustrymnis bo- 
jando para o septemtrião. 

As duas primeiras passagens explicam, pensamos nós, a ra- 
zão por que Avieno troca o ponto de partida da viagem, fazen- 
do a começar do Estreito de Gades, quando ella realmente co- 
meçava da Corunha. 

Doestas duas passagens a que mais devia chamar-lhe a at- 
tenção, por lhe dar uma orientação segura para a posição do 
promontório (£strymnis, era a que lhe marcava seis dias de 
distancia entre as ilhas e este promontório. 

Aqui está a lente, através da qual elle devia interpretar 
esta noticia. Todos os sábios, na leitura de cujas obras elle 
consumira os dias (v. 9-11), collocavam as Cassiterides, (Es- 
trymnides do anonymo, quasi á vista da Hispanha ^®; a 
sua própria opinião era que a mesma Britannia ficava extrema- 



is É tão sabido este facto^ que julgamos iuutil exhibir provas, 
que exigiriam longas citações. 



— 28 — 

mente (nimium) visinha do norte da Ibéria *^. Se alguém lhe 
suggeríssc que o OEstrymnis era um promontório do norte da 
Hispanha, e que as OEstrymnides distavam d'elle seis dias, 
Avieno certamente trataria o seu observador como um réo de 
leso-senso-commum. Seria quasi como se lhe dissessem que 
quem d'um promontório do norte da Hispanha se embarcasse 
para o sul, ao Qm de seis dias, chegava. • . ao norte da His- 
panha. Quem d'um promontório do norte da Hispanha se em- 
barcasse para o sul aonde devia chegar, em seis dias, era ao 
Estreito de Gades. 

Por uma casualidade, que bem pôde chamar-se diabólica, 
o anonymo collocava umas columnas dllercules no (Estrymnís. 
Â ingenuidade com que o poeta nos falia das columnas Galpe 
e Abyla, batidas pelo áspero septemtríão, sem sentir felizmen- 
te para nós o que havia de disparatado em conservar-lhes as 
indicapões locaes que o anonymo assignava justamente ás co- 
lumnas do norte, prova á ultima evidencia que elle, translo- 
cando-as, nem sequer reflectiu um momento se poderiam exis- 
tir outras columnas que não fossem as de Gades. Consequente- 
mente nem pelo espirite lhe passou se o dadq itinerário esta- 
ria errado, ou deturpado, o.u se o anonymo sonharia com um 
(Estrymnis e umas columnas no norte. 

O que elle viu só e unicamente foi que as columnas fica- 



is Orbis descviptiOj v. 419 : 

Árva UnerU (os Iboros) duri» nimium vicina Britannis. 

Este nimium vicina é da lavra \l' Avieno. Diniz^ de cujas affirma- 
tivas Avieno se afasta muita vez, não diz tal cousa. (Gomp. Dionysii 
Orbis descriptio, v. 280-3). 
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vam no Estreito e no mesmo lugar o promontório oestrymnico. 

Cego por esta illusão, iraagina-se o que vai ser para Avie- 
no a descrippão da viagem, sempre que lhe falia do verdadei- 
ro (Kstrymnis. O périplo com a sua exacta geographia torna-se 
para elle, pouco mais ou menos, o que se tornou para nós, 
depois d'estropeado pelas correcções e mutilações que foi obri- 
gado a fazer-lhe, e cujo encadeamento fatal pôde ser determi- 
nado àj priori. 

É claro que, deixando Avieno de considerar o dado itine- 
rário de seis dias como a secção d'um itinerário único, e des- 
de que toma as columnas d^Hercules do OEstrymnis pelas do 
Estreito, em vez de 

Das columnas (do OEstrymnis) ás ilhas (Estrymnides 6 dias. 

Das columnas (do OEstrymnis) ao ar vi jugum 1 » 

Do arvi jugum á foz do Tartessus 5 » 

12 » 

roteiro fica sendo : 

Das columnas (do Estreito) ás ilhas OEstrymnides 6 dias. 

Das columnas ao arvi jugum i » 

Do arvi jugum ás columnas do Estreito 5 » 

Eram dous roteiros que se cruzavam e se baralhavam de 
um modo mais que absurdo. 

Pelo primeiro, as columnas d'Hercules ficavam no Estreito 
de Gades, e a seis dias das ilhas, o que para elle devia ser 
perfeitamente correcto ; pelo segundo, as columnas ficavam en- 
tre as Cassiterides e o arvi jugum e entre as columnas e as 
columnas mediavam seis dias de distancia! 

A correcção que lhe vimos fazer a pag. 25, mudando se- 
gunda vez para o Estreito as columnas do OEstrymnis, diz-nos 
como elle tratou os imaginários absurdos do segundo roteiro. 
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Decidiu de si para si que andava n'isto um lapso manifesto, 
uma evidente translocapão de textos, e fez a emenda certamen- 
te sem a minima hesitação. 

Como se vô, o sentido da terceira passagem, que podia 
ainda advogar a localisapao do QEstrymnis^no norte, passa-Ihe 
completamente despercebido, sem sequer lhe despertar a sus- 
peita se haveria errado o caminho. 

O roteiro vai sendo desorganisado cada vez mais. Â desas* 
trada correcção implica outra, cuja importância teremos occa- 
sião d^apreciar (vide nota 24), bastando mostrar por agora que 
o roteiro fica para elle reduzido a isto : 

Das columnas do Estreito ás (Estrymnides 6 dias. 

Das QEstrymnides ao arvi jugum i » 

Do arvi jugum ás columnas do Estreito 5 » 

O OEstrymnis no wius aílaníicus não encontrou pois até 
aqui a menor opposição. Mas, pensando onde localisal-o deter- 
minadamente, Avieno devia pôr os olhos no Sacrum de Diniz, 
cujas opiniões elle conhecia muito de perto *^, ou n'outro pro- 
montório que elle imaginasse estar no caso de ser por um la- 
do banhado pelas aguas do golfo atlântico, e de dar, por ou- 
tro, começo ao golfo das OEstrymnides. 

Aqui a quarta passagem havia de contrarial-o extremamen- 
te. N'esta passagem o promontório oestrymnico, bojando para 
o septemtrião, limitando um golfo, onde ficavam as Cassiteri- 
des, tendo entre elle e o sinus aílaníicus uma serie d'ilhas e 
de promontórios, devia destacar-se, mesmo para os mais ce- 
gos, não nas proximidades do golfo atlântico, mas em para- 
gens inteiramente contrapostas. 

Como traz Avieno para o « tépido sul » este promontório do 
(( áspero septemtrião » ? 



20 Vid. nota 1, in fine. 
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D'um modo muito simples, cremos nós, e sem sahir da 
interpretação dos textos do seu anonymo, vistos, já se enten- 
de, pelo prisma dos seus prejuizos. 

Segundo o texto do anonymo, o (Estrymnis, bojando para 
o septemtrião, fica no lado d^Ophiusa, no limite do lado d'Ophiu- 
sa, é claro. Qual é o lado d'Ophiusa ? Ophiusa — diz-lhe o seu 
documento — começa no angulo do golfo da Gasconha e es- 
tende-se para o poente. São as costas septemtrionaes da His- 
panha. É o que Plinio, servindo-se quasi das mesmas pala- 
vras, chama Hispanice latus ^^ Qual é agora o limite d'Ophiu- 
sa ou das costas septemtrionaes de Hispanha ? Para Plinio é o 
Olisiponense, ao qual corresponde o promontório *** do ano- 
nymo, e que elle declara ser um promontório d'Ophiusa. Este 
promontório d'Ophiusa, no limite do lado d'Ophiusa, ou d'(Es- 
trymnis, que vale o mesmo (v. 154), que outra cousa pôde 
ser senão o promontório (Estrymniá ? 

Estas coincidências eram realmente para embair os mais 
sagazes; e o facto de Avieno acommodar no seu OEstrymnis 
a indicação de « moles celsa saxei fastigii quasi toda virada ao 
tépido sul», que o anonymo applicava ao Roca, i. e., a um 
promontório que nenhumas relações directas ou indirectas ti- 
nha com o (Estrymnis real, para nós prova evidentemente que 
foi só d'este modo, e cingido á interpretação dos textos do ro- 
teiro, que elle chegou a esta estranha identificação — a não 
admittirmos que o poeta se pôz a desconchavar por sua conta 
e risco, o que seria um processo commodo para explicar tudo 
o que se quizesse. 

Contra a localisação do (Estrymnis no Roca erguia-se po- 
rém um tropel de contradicções e de resistências, que deviam 
aturdir o poeta. Este promontório vinha agora a ter dous no- 
mes, um d'(Estrymnis que elle lhe subentendia, outro de * * * 



^* Vid. nota 7, citação de Plinio. 






que lhe dava o roteiro. Do proraonlorio * ♦ ♦ dizia o anonymo 
virar para o sul, em quanto que do OEstrymnís dizia o mesrao 
anonymo bojar para o septemtrião. O OEstrymnis vinha pois a 
ter dous nomes, e a ser ao mesmo tempo batido pelo aspew 
septemtrião e bafejado pelo tépido sul. 

Mas havia cousa peor : era — que supposto nada mais cla- 
ro do que indicar-lhe o roteiro o limite do lado d'Opbiu$a para 
localisação do OEstrymnis, nada mais claro também do que men- 
cionar-lhe entre o (Jilstrymnis c o «promontório *♦* de Ophiu- 
sa • o Veiieris jugum, duas ilhas, o arvi jugum e a ilha Pe- 
lagia, de sorte que, se n'uma parte collocava o (Xstrymnis no 
«promontório *** d^Ophiusa», n'outra coUocava-o a mais de 
dous dias a nascente ^^ do «promontório *♦♦ d^Ophiusa», a 
nascente do Veneris jugum. Era como se houvesse dous pro- 
montórios oDstrymnicos, e dous golfos oDstrymnicos ! 

Não obstante estas formidáveis objecções, o (Estrymnis fl- 
cou sendo uma moles saxei fasíigii etc., i. e., o Roca; e pelo 
expediente que lhe veremos tomar a final, é para nós indubi- 
tável que foi aquella conclusão — a dualidade de geographias 
— que Avieno acabou por adoptar. 

Entendeu certamente que n'este documento, que elle se 
matava por comprehendcr e harmonisar, havia, quer por cul- 
pa do redactor primitivo, quer por inepda d'algum deturpador, 
havia, além dos lapsos grosseiros que elle já emendara no 
arvi jugum, o amalgama de duas conceppíjes geographicas 
inconciliáveis. Uma d'ellas tomava o lado d'Ophiusa, todo o 



22 A nascente, segundo a sua concepção pllniana. Grypharemos 
as palavras nascente, poente, sempre que se trate d'esta falsa geogra- 
phia. 
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lado d'Ophiusa ^*, como base d'um triangulo, em cujo vértice, 
as ilhas OEstrymnides, se reunia a linha traçada pela viagem 
do (Sstrymnis às ilhas, e a que d'ahi descia ao angulo do gol- 
fo, o qual ficava comprehendido n'esle triangulo; a outra 
construía o mesmo triangulo, não tomando por base todo o 
iado d'Ophiusa, mas somente a parte que do angulo do gol- 
fo se estendia até um ponto dado ao nascente do Veneris ju- 
gy/m. 

Com esta dualidade de geograpbias, e a persuasão d'ha- 
verem ellas sido baralhadas pela mão d'um compilador des- 
asado, a dualidade de nomes e d'indicafões locaes, accumu- 
ladas no Roca, são problemas de fácil resolução para o poeta. 

É ao promontório que mais se aproxima do angulo do 
golfo que deve caber a característica de bojar para o se- 
ptamtrião. Este promontório offerece-se com o nome de arvi 
jugum ^* — o que deve suggerir-lhe a idéa, aliás bem aceite, 
de que para um dos dous geographos o nome d'(£strymnis é 
desconhecido. 

É este mesmo geographo, para o qual o arvi jugum se 



23 Escusado advertir que Plinio^ estendendo até o Roca as cos- 
tas septemtrionaes da Híspanha^ reduz a um só os dous lados que o 
roteiro dá a Ophíusa. O mesmo faz Avieno. 

2* Aqui o resultado^ de que falíamos a pag. 30. Para localisação 
do equivalente do (Ustrymnis o périplo indicava claramente um ponto 
a nascente do Veneris jngum, e não obstante Avieno vem fixal-o n'um 
ponto a p(mite d'aquelle promontório^ no arvi jugum. A explicação pa- 
rece-nos facil^ se nos lembramos que^ em consequência da emenda que 
«lie fez no roteiro (pag. 25), o arvi jugum fica tomando o logar do ver- 
dadeiro OEstrymnis, não só como ultima estação itinerária da Hispa- 
nha, mas como ponto de ligação da via marítima entre a Hispanha e 
as OEstrymnides. De sorte que com a sua emenda eUe do arvi jugum 
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torna um equivalente do OEstrymnis, que deve ter dado ao 
OEstrymnis-Roca o nome de ♦ * *, e assim se resolve natural- 
mente a dualidade de nomes n'um promontório só. 

Ahi está uma das geographias bem determinada: o siniÁ^ 
(Bstrymnicus entre o angulo do golfo e o arvi jugum. 

Â outra também não é diíficil de comprehender. N'esta o 
golfo estende-se até o limite do lado d'Ophiusa, até o Roca. 

O Roca tem para este geograpbo o nome d'(£strymnis, e 
a associação das duas indicações — de ser uma moles saxei 
fasligíi quasi toda virada ao sul e de ficar no sinus aílarijticus 
— associação que, repetimos, não pôde ser um mero improvi- 
so do poeta, mas o resultado da errada comprebensão dos 
textos do seu anonymo — diz-nos qual foi a idéa que elle for- 
mou d'este promontório. É o Roca, dando pela sua parte se- 
ptemtrional começo ao golfo das (Ustrymnides, — concepção 
que se encontrava com a sabia opinião de Plinlo, — e esten- 
dendo-se pelo sul até um ponto dado, que já toca nas aguas 
do golfo atlântico. Segundo o texto do seu documento, este 
ponto devia ser o Cijneticum jugum, EurapcB extimum, o Sa- 
crum de Diniz, e ainda aqui poderia o poeta applaudir-se de 



para as ilhas deixa já traçada^ sem dar por isso^ nem prever-lhe as 
consequências, uma linha que com as costas da Gallia e as costas do 
norte d'Ophiusa forma o triangulo que comprehende o sinus mtrym- 
nicus. O arvi jugum deve pois apresentar-se-lhe agora reclamando 
contra qualquer outro promontório o logar que lhe pertence^ e os seus 
titules não podem ser legitimamente contestados, desde que Avieno, 
acreditando na deturpação do seu documento, perdeu a confiança na 
infallibilidade dos seus textos. É mesmo muito possível que no resul- 
tado imprevisto da sua correcção visse confirmada a necessidade d'eUa 
e a justeza com que a fizera. 
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ter a seu lado um auctor, testes non respuendus (v. 332) ; 
mas, em virtude d'uma nova confusão, que examinaremos na 
secção do Cyneticum ao Ana ^^, Avieno não sabe ao certo se 
o roteiro lhe põe o Sacrum no Cyneticum, se n'outra parte. 

Nem lhe dà provavelmente muito cuidado a determinação 
exacta do limite sul do dstrymnis. As suas combinações são 
mais hermenêuticas, que cartographicas. Para elle, i. e., para o 
seu geographo do (Estrymnis, este promontório pelo norte dá 
começo ao golfo das Cassiterides, pelo sul toca no sirms 
atlantious; isto basta às exigências da sua critica. 

Senhor das duas geographias, que vai Avieno fazer com 
ellas ? 

Não se prevê que possa tomar senão um dos dous expe- 
dientes : ou refundil-as n'uma, ou adoptar uma e rejeitar a 
outra. 

Avieno toma um terceiro expediente, á primeira vista au- 
dacioso : adopta-as ambas. A realisação doeste plano, que im- 
porta o mesmo que acommodar duas geographias contradicto- 
rias n*um roteiro que descreve uma única região, parece ab- 
solutamente impraticável, sem o poeta se emancipar das opi- 
niões do anonymo, compromettendo assim a integridade d'este 
velho documento. 

Nada disso, antes pelo contrario. A translocação do ponto 
de partida das columnas do norte para as do Estreito implica- 
va, como se tem visto, dous roteiros, duas viagens, uma do 
Estreito para as OSstrymnides, outra inversamente, de sorte 
que o poeta nada mais faz do que seguir passo a passo o pé- 
riplo, tal como o comprehendera, limitando-se a condliar, co- 
mo pôde, as contradicçoes que elle só creàra com a desorga- 
nisação dos seus textos. Assim na primeira viagem entra a 



^ Vid. pag. 55 e seguintes. 
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concepção geographica do pretendido auctor, a quem devia 06 
nomes d'CEstrymnis. Na viagem das (Kstrymnides para o Es- 
treito, comera a outra geographia, que elle sabe muito bem 
ser contradictoría com a primeira. 

Aqui principiam os productos da sua própria lavra. Bem 
que no primeiro roteiro o promontório e o golfo oestrymnicos 
sejam esboçados com traços extremamente vagos, percebe-se 
ainda assim muito bem que são elles cousa muito differente 
do arvi jugum e do golfo que este promontório limita. Ha-de 
Âvieno na segunda viagem, chegando ao arvi jugum, dizer 
que é aqui que termina o sinus oestrymnicus, quando já dis- 
se atraz que o sinus cestrymnicus pegava com o promontório 
cestrymnico? e chegando ao Roca, ha-de dar-Ihe o nome de 
(Estrymnis, i. e., dizer que p sinus cestrymnicus se estende 
até aqui, quando ainda ha pouco declarou que o golfo oestry- 
nmico ficava limitado pelo arvi jugum, que dista do (£stry- 
mms dous dias ? 

Mas Âvieno, n'este segundo roteiro, chegando ao rnrns 
cestrymnicus, chama-lhe magnus sinus; ao arvi jugum deixa- 
Ihe este nome que não compromette nada; e chegando ao 
ffistrymnis-Roca, escreve simplesmente: Ophiusce m oras 
prominens. 

Tudo isto não é mais que transparente ? Âvieno, em , face 
das duas suppostas opiniões geographicas sobre a localisação 
do golfo e do promontório cestrymnico — pontos C3q[)itaes do 
roteiro — ignora qual a verdadeira, qual a falsa. 

Não precisa grande sagacidade para prever que, optando 
por uma, ou refundindo as duas, se arrisca a navegar por 
mares desconhecidos, sem norte, nem piloto e a dizer absur- 
dos descommunaes. Obrigado porém a tomar uma decisão e a 
fazer a descripção das costas occidentaes n'uma obra que tem 
de correr mundo com a sua assignatura, elle, que blasona de 
saber a fundo as sciencias geographicas, está na posição d*um 
prelector, que tendo de fallar dogmaticamente diante d'um au- 
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ditorio, onde pôde haver quem visitasse uma região dada, que 
elle só conhece por duas relações contradictorias, uma das 
quaes é verdadeira, mas sem elle saber qual, recorre ao ex- 
pediente de aproveitar o conteúdo diambas, porém de sorte 
que as contradicpões fiquem disfarçadas, e a sua exposição seja 
confusa e ambigua o necessário, para não deixar a descoberto 
a sua ignorância e poder mesmo contentar, como é possível, 
08 partidários de duas opiniões oppostas. No caso, em que se 
encontrava o poeta, a cousa única que podia denunciar o seu 
artificio eram òs nomes, só os nomes ; mas, graças ao recurso 
de que lança mão, não se negará que elle alcançou o seu 
fim, e o seu plano, se não tem o mérito da sinceridade, tem 
ao menos o da simplicidade, pois que todo o trabalho d' Avie- 
no se reduz a pouco mais que á suppressão de dous nomes 
próprios 6 à sua substituição por duas denominações insignifi- 
cantes. 



Tal é, a nosso vér, e saluo meUori, o modo por que 
Avieno tratou o périplo na parte da descripção das costas da 
Hispanha desde a Corunha até ao Cabo de S. Vicente. 

Abstrahindo da probidade litteraria, que não é das mais 
immaculadas nos seus últimos expedientes, e que tem por 
attenuante a impossibilidade de conciliar as contradicções que 
elle próprio originara, ha a agradecer-lhe o escrúpulo volun- 
tário ou forçado, de não adulterar o seu documento com in- 
formações d^outra fonte e de se adstringir unicamente aos 
seus textos. 

Sendo assim, na Ora marítima temos os disjecta membra 
d'este velho auctor, e a reorganisação do seu roteiro, que 
consiâte principalmente na restituição d'algumas estações ao 
logar primitivo, d 'onde Avieno as deslocou, e na restituição 
d'algumas características topographícas iguahnente trandoca- 



— 38 — 

das pelo poeta — tarefa que jã dissemos atraz estar feita e 
acabada — deve dar-nos em resultado um roteiro, nem mais 
nem menos obscuro que todos os escriptos d'esta natureza, 
sempre enigmáticos em virtude do seu arcbaismo, do vago 
das suas indica$u)es, etc. O que elle não deve offerecer é o ca- 
racter absurdo e disparatado, que por culpa do poeta tem 
attrahido a este famoso documento os desdéns da critica me- 
nos reflectida. 

É o que vamos verificar. 

1.^ Promontório oestrymnico. Colunmas d'Herciiles. 

Do promontório oestrymnico diz o anonymo, segundo as 
nossas correcções, que fica no limite do lado septemtrional de 
Ophiusa, boja para o septemtrião, pouco dista das coimnnas 
do norte e dà começo ao golfo oestrymnico, o golfo da Gas- 
conha. 

Todas estas indicações quadram excellentemente ao Cabo 
d'Ortegal. 

As columnas d^IIercules, « batidas pelo septemtrião », não 
podem ser outra cousa mais que o antiquíssimo monumento, 
que Paulo Orosio conheceu, e cuja erecção desde épocas re- 
motíssimas não tinha outro fim senão o de guiar durante a 
noite o mareante, que das Cassiterides navegava para a His- 
panha ^^. São também provavelmente as Ares Solis de Ptolo- 
meu. 



26 A « stoUa boreal » de Scymnus (Seymni, Orb. Desc.^ v. 189), 
de certo a mesma a que se refere Tácito (De more Germanarum, xxxiv), 
era provavelmente um monumento idêntico ao da Corunha, um pha-: 
rol^ o quo não pôde causar estranheza a ninguém^ sabendo-se que os 
phenicios commereiavam com o paiz do âmbar. Estranha nos parece a 
opinião dos críticos^ que querem vôr n'ella um monte. 
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A observação do anonymo : 

duro perstrepunt 

Septemtrione^ sed loco certce tenent, 

felizmente conservada por Avieoo e ineptamente applicada a 
Calpe e Abyla, onde elle pretende encontrar estas columnas, 
vendo n'ellas agora ilhas, logo montes, é justamente adequada 
a uma obra d'arte, que pela sua denominação e o seu présti- 
mo não pôde deixar de ser phenicia. 

Infere-se d'aqui com toda a certeza que o porto da Coru- 
nha, o Fiavium Brigantiura de Ptolomeu, era uma estação de pri- 
meira ordem, e uma estação forçada para os celebres explora- 
dores das ilhas do estanho, e isto provavelmente quasi desde 
o principio das suas descobertas. 

Mas accentuemos aqui um facto muito notável e que ve- 
remos repetir-se n'outras partes d'um modo mais que estraiho : 
o anonymo não diz uma palavra d'este famoso porto. 

2.^ Veneris jugum. Insulas duae. 

Proeedit inde in gurgites Veneris jugum, 
Gírcumlãtrat pontus insulas duas 
Ténue ob loeorum inhospitas. 

Já dissemos que estas ilhas só podem achar-se na costa 
Occidental da Hispanha e a norte do a/rvi jugum, o qual ve" 
remos não deve ser procurado senão entre o rio Ave e o Minho 
(vide nota 30), de sorte que o campo das nossas buscas fica 
comprehendido entre o cabo de Corrobedo, a sul do qual co- 
meçam a apparecer as ilhas do poente, e o cabo Sillero. 

Mesmo sem aquella indicação era esta parte da costa que 
devia chamar exclusivamente a attenção dos investigadores, 
porque o texto não deixa duvida de que se trata de duas 
ilhas no sentido rigoroso da palavra, e, a não desgaiTarmos 
muito para o sul, só aqui as podíamos encontrar. 
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O embaraço provém da escolha, pois que entre o Corrobe- 
do e o Sillero não faltam ilhotas. 

A singular concordância que ha entre o anonymo e Ptolo- 
meu, quanto ao numero de promontórios e ilhas do ocddente 
da Hispanha *\ faz crer que o Veneris jugum e as duas ilhas 
nada mais são que o « Orubium » e as « Deorum insulsB 
duae» do geographo alexandrino. Infelizmente, Ptolomeu, não 
obstante os seus cálculos mathematicos, e talvez por causa 
d'elles, trata tão desapiedadamente estas regiões, que o seu 
auxilio na determinação de qualquer posição se toma inteira- 
mente inútil, ou quasi. Entre outros, é conhecido o seu erro 
de coUocar as ilhas muito longe do continente, e no ponto 
que nos interessa não seria Ptolomeu que nos ajudaria a com- 
prehender o anonymo, mas às vessas. 

Reduzidos ás indicações do roteiro, se attentarmos bem 
n'ellas, reconheceremos que em quanto elle nos diz aqui não 
ha somente alguma cousa de vago, ha alguma cousa de su- 
pérfluo. Com eíTeito a menção das duas pequenas ilhas, que 
parece não terem ainda para elle a mesma reputação de 
santidade que tinham mais tarde para os informadores de 
Ptolomeu, dir-se-hia um incidente supérfluo, tanto mais que a 



*^ O snr. F. de Rougemont, Lâge du bronze^ pag. 122, notando 
a singular exactidão da carta da Irlanda de Ptolomeu — exactidão que 
contrasta vivamente com a ignorância dos geographos que se lhe se- 
guiram — assenta que as fontes de Ptolomeu para esta parte do seu 
trabalho são todas phenicias. O mesmo é possível que succedesse com 
algumas localidades da costa da Hispanha, desconhecidas dos seus col- 
legas. De rosto Ptolomeu mesmo confessa o que deve a Marino de*Ty- 
ro. Em vista d'isto^ faz scismar como elle erra tão espantosamente a 
posição das Cassiterides. 
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sua superfluidade é acceutuada pela observação de serem 
desbabitadas. 

Mas precisamente esta inutilidade n'um documento que 
veremos ser d'um laconismo extremo é para despertar suspei- 
tas, que serão logo corroboradas por factos de idêntica natu- 
reza. 

Para nós é mais que provável que a menpão doestas pe- 
quenas ilbas desbabitadas tem a utilidade muito real e muito 
calculada de, pela sua posição característica ao pé do Veneris 
jugvmj distinguir e destacar este promontório, não permittin- 
do confundil-o com outro. 

N^este presupposto, só as ilhas à entrada da ria d'Aroza, 
defronte do Padron, e que Plinio, trazendo n'uma das suas 
descripções da Hispanba a mesma direcção que o anonymo, 
chama Gorticata e Âunios, é que satisfazem todas as exigên- 
cias do roteiro ^®. 

O Veneris jugum, sagrado a Astartó, é então o Cabo de 
Corrobedo. 

É também ahi que Sprunner {Altas antiquus, xvn) e ou- 
tros, levados por differentes razões, coUocam o Orubio de Pto- 
lomeu. 

A santidade que sempre se tem mantido n'estes logares, 
e a tenacidade de certas tradições, que na sua forma relati- 
vamente moderna, -ao passo que revelam o processo grosseiro 
da sua transformação, denunciam a profundidade das suas ve- 



28 E bastava satisfazer a uma, que é a principal. De nenhum dos 
promontórios a sul do Padron, e que pela visinhança das suas ilhas 
faria ainda hesitar na escolha, se podia dizer — procedit in gurgites — 
porque em relação á linha da costa e, o que mais importa, á derrota 
que traz o navegante^ todos elles são reintrantes^ e oão salientes. 
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lhas raízes, não é o ultimo dos motivos que nos fórpa a ad- 
mittir esta identiQca];ão ^^. 

3.** Arvi jugum. 

Para a localisapão d'este promontório estamos reduzidos a 
meras conjecturas, e todavia nenhuma estapão deveria ser 
mais exactamente determinada que esta, graças à distancia, a 
que o anonymo diz que ella ficava do Cabo da Roca (v. 171-3), 
e aquella a que, pelas nossas supposipões, devia ficar da Co- 
runha. 

Já sabemos porém que n'este documento um dia de nave- 
gação pôde representar uma distancia variável entre 500 a 
1:000 stadios, ou mais. D'aqui se v6 os serviços que podem 
prestar-nos as suas medidas itinerárias, quando seja necessário 
sahir d'um poucA mais ou menos. 

Mas por isso mesmo occorre aqui uma pergunta : — para 
quem e para que podia prestar um roteiro, que pouco mais 
faz do que mencionar nomes taes como OEstrymnis, Veneris 
jugum, arvi jugum, e que, para auxiliar o navegante a loca- 
lisar estas estações, apenas lhe dã medidas itinerárias em dias 
de navegação, podendo a navegação diária variar entre 500 
e 1:000 stadios? 

Evidentemente, tal roteiro ó absolutamente inútil, quer 
para a scieucia, quer para o commercio, pois que, se as medi- 
das itinerárias de nada servem, claro é que de menos serve um 
qualquer nome local. 

Notemos agora que ao pé do promontório cestrymnico ficam 



^ jN"este caso está a legenda de S. Thiago e da sua barca. Sabe- 
se que, no 4.o concilio de Latrão, o prelado de Toledo, e em face do 
de Compostella, pouco lhe faltou para declarar absurda eata legenda. 
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as colomnas e aqui havia um porte, que o anonymo conhecia 
muito bem, supposto que o não nomeie; que junto do VenS' 
ris jtyum, onde também ha um porto, egualmente omittido, 
são mencionadas duas ilhas iohabitadas, que, conforme presu- 
mimos, fazem reconhecer o promontório que forma com eilas 
um grupo característico ; jà sabemos que o Roca e o Gabo de 
S. Vicente teem n'este documento distínctivos topographicos, 
que os tornam conhecidos por si mesmos, e poderemos acres- 
centar, por antecipação, que ao pé do Roca o anonymo no- 
meia logo a bahia do Tejo, ao pé do Cabo de S. Vicente a ba- 
hia de Lagos, sem esquecer entre o Roca e o S. Vicente o Ca- 
bo d'Espichel e a bahia do Sado, que lhe está próxima. Quer 
dizer : o anonymo conhece todos os portos aproveitáveis d'esta 
costa da Hispanha ; ao pé de cada porto menciona sempre um 
promontório, e a cada promontório dá sempre uma caracterís- 
tica que o faz reconhecer. 

O arvi jugum seria uma excepção ? 

A particularidade de elle bojar para o áspero septemtrião 
seria uma resposta negativa. Sabemos porém que esta indica- 
ção está aqui inteiramente deslocada, e é o resultado d'uma 
das alterações d*Avieno. Mas no nome mesmo de arvi jugum 
não se conterá a característica que procuramos ? Arvi jugum 
éo mesmo que «promontório da campina» ou «monte do 
campo», e esta singela denominação poderia implicar uma 
circumstancía tanto ou mais própria para relevar um promon- 
tório, que a associação das duas ilhas com o Veneris jugum, 
mormente se na parte da costa, onde as medidas itinerárias 
querem que procuremos o arvi jugum ^% algum monte hou- 



^0 Já vimos na nota 11 a pouca utilidade das medidas itine- 
rárias do roteiro em consequência da variabilidade d'ellas. Se tomas- 
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vesse, ao qual aquella denominação pudesse quadrar d'iiin 
modo frisanle ^K 

Acaso ou não, o monte Dôr {d'Orf) eslà n^estas condi- 
as. 

Desde a foz do Lima à foz do rio Ancora, a oosta boja 
d'um modo muito saliente, e esta região pôde ser representa- 
da por um arco, cuja corda seja a dos montes qne de Vianna 
a Ancora correm na direcção de norte-sul. A área, comprehen- 
dida n'estc arco, é uma extensa campina formando lioje as 
freguezias d'Ârioza, Carrego, AíFife o parte d'Ancora. Ora no 
verlice d'este arco, e por uma espécie de capricho da nature- 
za, levanta-se o monte Dôr, cuja raiz o mar lava pelo poente, 
sendo por todos os outros lados rodeado de férteis campinas. 

É realmente um arvi jugum, e sobretudo destaca-se vi- 
vamente no horísonte para todo o navegante, quer venlia do 
norte, quer do sul ^*. 



semos aqui por metro a distancia do Cyneticum jugum ao Roca — o 
maximum da navegação diaría na costa do poente^ conforme se infere 
do mesmo roteiro — dous dias de navegação,, a contar do Roca para o 
norte^ vinham parar no monte de Santa Tocla^ na margem direita do 
rio Minho. Alongar esta medida seria aproximar muito duas estações^ 
a de Veneris jugum e a do arvi jugum^ e esta razão é bastante para a 
encurtar. Isso mesmo nos aconselharia Ptolomeu^ se o seu Avarum 
promontorium, que elle põe a norte do rio Ave, é o mesmo que o arvi 
jugum do anonymo, como parece. Não é pois sem fundamento que 
procuramos o arvi jugum entro o Ave e o Minho. 

31 O snr. Karl MallonhoíT tornaria impossível a nossa explicação 
com a sua lição Arfji jugum; mas esta lição é gratuita; pelo menos 
nenhuma razão vemos no seu livro que possa justiflcal-a. 

82 O monte mais saliente devia tornar-se em certos tempos, por- 
que foi sóde d'uma povoação, como o mostram ainda hoje os vestigios 
das suas muralhas e os fragmentos de cerâmica antiga que por lá 
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Certamente esta coincidência, aliás notável, não basta para 
uma identiflcação segura. Sem embargo d'isso não podemos 
deixar de acrescentar que, se a menpão d'ura promontório im- 
plica n*este documento a visinhanpa d'um porto, como parece 
certo, a localisapão do arvi jugum no Dor teria ainda por si 
a proximidade da foz do Lima, o melhor senão o único porto 
da costa, onde os dados itinerários do roteiro, combinados com 
os de Ptolomeu, não aconselham a procural-o. 

Um dos antigos nomes do Lima, Belion ^\ cuja raiz pôde 
bem ser a mesma que a do rio Belus da Phenicia ^*, dir-se-hia 
um testemunho escapado aos antigos, para nos cêrtiGcar de 
que os phenicios frequentaram este porto, e é muito possivel 
que a sinistra fama que teve o Lima na remota antiguidade 
lhe não provenha senão das tradições, que n'elle deixou a te- 
nebrosa religião dos cananeus ^^. 



abundam. E que estas regiões foram povoadas desde épocas muito re- 
motas attesta-o o valle d' Ancora com as suas minas d'iun caracter 
pre-romano e os seus dolmens. 

33 Strabon, m, ni, 4. 

^ Plin., H. iV., V, 17. 

35 A explicação que nos transmitte Strabon (ni. iii, S) .da causa, 
por que o Lima mereceu o appellido de rio Lethes, é pouco aceitável. 
Segundo a legenda recolhida pelos informadores doeste geographo, os 
célticos do Ana, de parceria com os turdulos, fizeram uma incursão pa- 
ra o norte. Passado o Lima, os dous bandos desavieram-se e destroça- 
ram-se, morrendo n'esta refrega o chefe da expedição. E porque os so- 
breviventes a esta batalha se dispersaram pela margem do rio, d'aqui 
a denominação do rio do Lethes. É difflcil de perceber o que tudo isto 
e o mais que se imagine possa ter com o esquecimento, muito mais sa- 
bendo-se que parte d'estas hordas se estabeleceram pelas immediaçoes 
do Nerio (Strabon, ibidem). N'essas edades, uma carnificina na margem 
dos rios, devia ser um acontecimento vulgarissimo para poder celebri- 
sal-os com nomes de mau agouro. É mais racional suppôr que se deu 
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4.° Pelagia insula. 



post Pelagia est insula 

Herbarum abundans atque Saturno sacra. (V. 164-5). 

A localísapão d'esta ilha ou península, porque o nome pô- 
de aqui significar uma cousa ou outra, é impossivel de fixar 
pela simples razão de que, se ella existiu no tempo do ano- 
nymo, de que não temos motivos para duvidar, com certe- 
za não existe hoje. 

. Se assim não fosse, os esclarecimentos do roteiro são taes, 
que para dar com ella não seria necessário grande trabalho, 
porque : 

Sed vis in illa tanta naturalis est^ 
Ut siquis hanc innavigando accesserit 
Mox excitetur propter insulam maré, 
Quatiatur ipsa et omne subsiliat solum 
Alte intremiscens, cetera ad stagni vicem 
Pélago silente (V. 166-71). 

Evidentemente, nas nossas costas, não ha ilha ou penínsu- 
la, a que possa referir-se esta pintura. 



com estes bárbaros o mesmo facto^ que com pequena differença se con- 
ta mais tarde dos soldados de Bruto; não é a desavença e mortandade 
dos celto-turdulos que explica o nome do no infernal posto ao Lima; 
é às vessas a reputação de rio infernal, que elle já tinha, que explica a 
discórdia dos alliados e as suas fonestas consequências. 

O roteiro dá-nos na costa do sul uma «inferna dea» (a Lucifera 
dea d*outro8 geographos posteriores), perto de cujo templo fica a «Ere- 
beapalus» (v. 241-4). Não é impossivel que o Lima também tivesse a 
sua « Erebea palus » e a sua « inferna dea ». Nas minas d'uma povoa- 
ção de origem pre-romana, que sobranceia a actual Yianna, existe ain- 
da hoje uma capella, onde se venera Santa Luzia> que pôde bem ser 
a transformação d*uma Lucifera dea. 
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Onde ficava ella ? 

Entre o Cabo da Roca e arvi jugum. 

É a Londobris de Ptolomeu? Esta ficava egualmente entre o 
Roca e o Avarum, e mais determinadamente entre o Mondego 
e o Vouga. Quanto à distancia a que o geographo a põe do 
continente, sabemos o que vale a sua opinião. 

A ilha Pelagia, em virtude mesmo da sua constituipão, tal 
como a entrevemos na pintura d'Avieno, não podia ficar no 
alto mar, mas na proximidade da costa, e a circumstancia de 
ella ser abundante de pastos — herbarum abundam — cir- 
cumscreve a sua posição a uma parte da costa, naturalmente 
alagadiça, o que nos forçaria quasi a aproximal-a do Vouga, 
coUocando-a perto, senão na ria mesmo d^Aveiro. 

É realmente aqui que uma^ ilha, nas condições da Pelagia, 
poderia ter existido outr'ora e haver hoje desapparecido, pois 
que esta região baixa e aliás notável pelo seu celebre moliço 
e pela excellencia dos seus pastos, tem soffrido sensivel alte- 
ração no seu contorno marítimo, e o problema reduzir-se-hia a 
saber se a velha ilha ou península foi tragada pelo mar, se 
está hoje (o que nos parece mais provável) encravada no con- 
tinente com a invasão das aréas. 

O que ainda reforçaria a probabilidade d'esta localisação é 
que a Pelagia insula, que de certo de nada podia prestiar para 
um mercador, parece fazer aqui o mesmo officio, que nas ou- 
tras partes os promontórios : indicar a visinhança d'um porto ; 
e é muito pouco de crer que o anonymo, que conhece todos 
os portos úteis da nossa costa, deixasse de frequentar o de 
Aveiro, e iamos dizer d^explorar os indígenas das terras cir- 
cumvisinhas ^^. 



36 Ao snr. Pinho Leal, que tao bem conhece estas paragens e as 
tradições que lhes dizem respeito, tenho a agradecer aqui o vivo inte- 
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5.® Ophiusae in oras prominens. 

prominens surgit dehinc 

Ophiusse in oras^ atque ab usque arvi jugo 
In haec locorum bidui cursus patet. (V. 171-3). 

A este promontório jà dissemos que o anonymo juntava a 
seguinte indicação : 

Molesque celsa saxei fastígii 

Tota in tepentem maxime vergit Notum 

que Avieno translocou para o seu (Estrymnis, supprimindo 
também o nome próprio que o anonymo dava ao Roca, e que 
devia ser o equivalente de Lunse, de Ptolomeu (Veneris ; As- 
tarté). 

Que o Ophiusce in oras prominens é o Cabo da Roca, se o 
não provassem a fiel pintura que d'elle faz o roteiro e as suas 
indicapoes itinerárias, provava-o a seguinte passagem. 

6.» Um golfo. 

Atque qui dehiscit inde prolixus sinus 

Non totus uno facile navigabilis 

Vento recedit; namque médium accesseris 

Zephyro vehente, reliqua deposcunt Notum. (V. 174-8). 

O navio que trazendo o rumo do nosso roteiro dobra o Ca- 
bo da Roca e, para seguir um golfo, que como que vai recuan- 



resse com que se empenhou na investigação de quanto podia auxiliar 
a localisação mais determinada da encantada ilha. A conclusão do il- 
lustre antiquado foi que, attentas as revoluções por que tem passado 
aquella região, era impossível chegar-sé a um resultado positivo. 
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do (recedit) diante d'elle, precisa de vento leste para andar 
metade da distancia, e de vento sul para andar a outra meta- 
de, está no fundo da bahia do Tejo. 

As seguintes indicações acabam a demonstração : 

Et rursus inde si petat quisquam pede 

Tartessionim litus, exsuperet viam 

Vix luce quarta (V. 178-80). 

Uma estrada que da bahia do Tejo leva á praia dos tartes- 
sios, foz do Ana, pôde vér-se em Sprunner {Atlas antiqv/us, 
xvii), d^Equabona a Esuris ^\ 

8.^ Cepressicum jugum. 

tum Cepressicum 

Jugum intumescit. (V. 182-3). 

É o Cabo d'Espichel. A sequencia da descripçSo vai pro- 
val-o. 

9.^ Insula Achale. 

subjacet porro insula 

Achale vocata ah incolis. (V. 183-4). 

A ilha chamada pelos naturaes Achale, fica, como se vé 
por baixo do promontório Cepressico (Cempsico, segundo al- 



3'' Se da bahiâ do Tejo em quatro dias se chegava á praia dos tar- 
tessios, em cinco, pelos v. 180-2, chegar-sé-hia a Malaca — o que ó 
impossivel. Mas, segundo a observação do snr. MuUenhoff (pag. 102), 
estes cinco dias hão-de contar-se a começar da praia dos tartessios e 
não da bahia do Tejo, tendo Avieno comprehendido mal o pensamento 
do auctor do roteiro. 

4 
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gnns interpretes). Para detemuDarmos melhor a soa posição, 
precisamos de aproximar e estadar o seguinte texto, qne vem 
depois d'uma digressão ethnograpbica, á primeira vista deslo- 
cada: 

Paetanion autem est insula ad Zepb}Tum latens 
Patulusque portus (V. 199-200). 

Esta ilha PsetanioD, graças ao largo porto que Ihé fica á 
beira e que só pôde ser o porto de Setúbal, pois que entre o 
Tejo e o S. Vicente escusado seria procurar outro n'estas con- 
dições, está necessariamente identificada com a península ^, 
onde hoje se vêem as ruinas de Tróia. A ilha Achale, que fi- 
ca por baixo do primeiro promontório que se encontra a partir 
da bahia do Tejo para o sul, não pôde deixar de ser ainda a 
mesma península, o que aliás o insinua o theor mesmo das 
duas noticias. 

É que a ilha tinha dous nomes, um d' Achale, dado pelos 
naturaes, outro de Paetanion, que lhe dava um estrangeiro? 

Este caso seria único no nosso documento; e o snr. Karl 



ss É muito digna de attençao a seguinte noticia que devo ao ob- 
sequio do snr. Filippe Nery Delgado : 

« Ao NO. da Comporta^ uns quatro kilometros, segundo mostra a 
folha respectiva da nossa carta chorographica^ existe uma grande de- 
pressão na parte mais estreita da lingueta d'aréas (cabedello), por on- 
de, diz a tradição (e não é impossível, antes provável que assim suc- 
cedesse), o Sado communicava com o oceano. Efíectivamente a cota 
do areal n*esse ponto ó de 3"*, em quanto que sobe para um e outro la- 
do, a curtas distancias, a 23°^ e a 27°^. Assim é muito natural que o 
areal de Tróia, em tempos não muito distantes, formasse uma ilha na 
verdadeira accepção da palavra, porque nada leva a crôr que então o 
cabedello ligasse á margem do norte ». 
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MuUenhoff suppõe com boas razões que no texto primitivo (e 
porque não no texto mesmo d'Avieno ?) em vez d'um nome lo- 
cal existiria um ethnico no genitivo do plural, de modo que se 
não fallava aqui da ilha Pgetanion, mas dos Poetamos, dos m- 
colcB, aos quaes pertencia a ilha Achale ^^. 

A passagem que nos occupa contém porém outras dificul- 
dades, que só podem ser aclaradas pela critica das correcções 
que lhe fizeram os censores. 

Os manuscriptos tinham : 

Pãetanion autem est insula ad se fumum latet 
Patulusque portus 

Assentaram os críticos que se fumum era uma palavra só, 
e uns emendaram Zephyrum, outros Sefumum, vendo um 
promontório n'este ultimo nome, e como latet formava com est 
uma construcpão mais que barbara, mudou-se aquelle verbo 
para o seu participio latens. 

A primeira lipão é absurda. Se a ilha ficava escondida ao 
poente {ad Zephyrum latens)^ ficaria de tal sorte distanciada da 
costa, que não se podia vislumbrar d'ella, pois que não se ima- 
gina que outra cousa possa esconder uma ilha no alto mar, a 
não ser a sua própria distancia d'um ponto dado. 

N'este caso não podia dizer-se logo em seguida : 

^ inde Cempsis adjacent 

PopuU Cynetum (v. 200-1) 



89 Karl MúllenhoíT, obr. cit., pag. 105. O abalisado sábio pretende 
derivar este nome d'uma palavra phénicia (ibidem), mas um ethnico 
phenicio seria um caso inteiramente anormal no nosso roteiro. É te- 
merário de mais aproximar Psetanios de Vetones? 
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porque os cynetos no nosso documento occupam o actual Al- 
garve, tendo os cempses ao norte, e ninguém se lembraria de 
dizer d'uma ilha perdida no alto mar que era o limite dos po- 
vos do continente. A ilha não só não dista da costa, mas ha-de 
mesmo pegar com ella. 

A licção ad Sefumum não é menos insustentável. A linha 
divisória dos cempses e dos cynetos é o patulus portus (v. 
200) e n'este patulus port/us é impossível deixar de reconhe- 
cer a bahia do Sado. Ora entre a bahia do Sado e a do Tejo 
só ha logar para um único promontório nas condipões do nos- 
so — o Cepressico já nomeado. Se pois em se furrmm se ha- 
de vêr o nome deturpado d'um promontório, este nome seria 
então a repetirão do Cepressico ou Cempsico. 

Mas a licfão: 

PsetaAion autem est insula ad Gempsicum latens 
Patulusque portus 

também não é aceitável. 

Que se diga da bahia do Sado (patulus portus) que fica es- 
condida, est latens, diz-se o que é exacto e verdadeiro ; mas o 
patulus portus fica escondido, por isso que a ilha Achale, a 
península de Tróia, se interpõe entre elle e o observador. Ahi 
temos pois a ilha em face do navegante, e, por mais que se 
excogite, não se imagina que alguém pudesse àiter d'ella est 
latens. 

A única cousa que além da bahia podia ficar escondida 
atraz da ilha era o rio Sado, e lembrando a lição do manu- 
scripto : 

Pdetanion autem est insula ad se fumum latet 
Patulusque portus 

occorre logo se por effeito d'uma calligraphia, que não preci- 
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sava de ser muito emmaranhada, o texto teria flumen onde os 
censores leram fumum. 

Esta conjectura é tanto mais tentadora, que a correcpão do 
presente latet pelo participio latens, que seria necessário des- 
fazer agora, foi uma correcpão forçada, que a letra do manu- 
scripto, como vimos, não auctorisava. 

A restauração do texto viciado seria então : 

Paetanion (ou Paetanum) autem est insula^ ad se flumen latet 
Patulusque portus 

Eminentes latinistas, que consultamos, rejeitam esta licção, 
unicamente por não quererem na phrase ad se adraittir o pro- 
nome se com funcção de relativo. A verdade porém é que, ab- 
strahindo d'esta objecção grammatical, a restituição do texto, 
como a sua critica nol-a impõe, não somente não faz á letra 
do manuscripto a violência que lhe fazem todas as outras, mas 
dá á pintura doesta região um relevo e uma exactidão que mal 
pôde attribuir-se a um mero acaso : 

«Por baixo do promontório Cepressico fica uma ilha que 
os naturaes chamam Achale . . . 

«A ilha pertence pois aos Psetanios; junto d'ella fica escon- 
dido um rio e um largo porto». 

Seja como for, que o promontório Cepressico é o Cabo de 
Espichel, a ilha Achale uma e a mesma cousa que a ilha dos 
Paetanios, e esta ilha a lingueta de terra onde se encontram 
hoje as ruinas de Tróia, é o que pensamos não poder ser pos- 
to em duvida por ninguém. 

E, se não erramos, é às turfeiras da bahia do Sado, que nos 
tempos antigos exigiriam as cores carregadas d'uma pintura, 
que hoje nos parece exagerada, que se referem os seguintes 
versos : 

aegre est fides 

Narrationi pre rei miraculo ; 
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Sed quam frequens auctoritas sat fulciat. 
Aiunt in hujus insulsB confíniis 
Nunquam esse formam gurgiti reliquo parem 
(Splendorem ubique quippe inesse fluctibus 
Vitri ad nitorem, et per profundam marmoris 
Gyaneam in mídis esse certom imaginem est) 
Confundi at illic sequer immundo a luto 
Memorant vetusti; semper atque sordlbus 
Ut faeculentos gurgites haerescere. (V. 184-94) *o. 

10.^ Cyneticum jugum. 

tum Cyneticum jugum, 

Qua sideralis lucis inclinatio est, 
Alte tumescens ditís Europae extimum, 
In belluosi vergit Oceani salum. (V. 201-4). 

Ninguém contesta que seja o Gabo de S. Vicente. 



^ São ainda do snr. Nery Delgado as seguintes informações : 
« Muitos dos nossos rios teem na região inferior do seu leito maior 
um deposito lodoso, que é immediatamente subjacente ás aréas soltas 
do litoral e geologicamente anterior ás alluvioes que no seu regimen 
actual esses rios transportam. Em muitos pontos esse deposito está 
acima do nivel das aguas (campos e marinhas da Murraceira, em fren- 
te da Figueira), mas nas margens está occulto, descobrindo só na ma- 
ré baixa (como se observa á entrada da Figueira), e mostrando um as- 
pecto pouco agradável e exhalando mau cheiro, pela decomposição da 
matéria orgânica que encerra e animaes que alli viveram. É a este de- 
posito lodoso que está subordinada a turfa que, segundo o snr. Carlos 
Ribeiro me informou, apparece em muitos pontos da bacia do Sado, 
nomeadamente nas margens do Juncal, que vem desaguar n'este rio 
passando na Comporta, e também na parte descoberta na maré baixa 
entre a Comporta e o monte da Carrasquoira, em frente de Setúbal. A 
maior parte dos lodos anegrados, que ficam a descoberto na maré va- 
zia, e que estão indicados na carta chorographica pela convenção res- 
pectiva, diz o nosso amigo, poderiam chamar-se turfa impura». 






— 55 — 

Do Gabo de S. Vicente ao Ana reapparece uma confusão, 
análoga à que nos obscurecia a descripção das costas do 
poente, e que, como vemos, se dissipou com a pequena res- 
tauração que fizemos. 

Eis a nova embrulhada. Do Cyiieticum jugum Avieno sal- 
ta ao rio Ana, que desagua n'um golfo, onde se encontram 
duas ilhas ; segue-se a Cautes Sacra que deveria ficar ao nas- 
cente do rio, mas que lhe fica a poente, pois que ella nada 
mais é para Avieno que o Cyneticum mesmo, visto que entre 
a Cautes Sacra e o Ana se marca um dia de navegação. 

E, sempre que Avieno falia dos rios Ana e Tartessus, o 
absurdo é certo. No v. 223 o Ana é o limite dos cynetos e dos 
tartessios, mas nos v. seguintes o Tartessus, que aliás dista 
do Ana um dia, lava o paiz dos... cyoetos. Ao Ana segue 
immediatamente a descripção da costa entre este rio e o Tar- 
tessus ; mas chegando à foz do Tartessus, Avieno diz-nos que 
do « rio atraz mencionado » até estes legares ha um dia de 
navegação. Ora «o rio atraz mencionado » é o Tartessus, de 
sorte que de Tartessus ao Tartessus haveria um dia de via- 
gem. 

Toda esta confusão desapparece com um traço de penna, 
se continuamos a ter no anonymo a confiança, de que elle tão 
digno se tem mostrado até aqui. 

É impossível que elle escrevesse : 



tum Cyneticum jugum 



Ana amnis illic per Cynetes effluit 
Sulcatque glebam. (Y. 205-6). 



Este rio, que o anonymo diz correr não longe do Gabo de 
S. Vicente e atravessar a terra dos cynetos, nada pôde ter de 
commum com o Ana, que tanto adluit a terra dos tartessios, 
como a dos cynetos e não corre por entre estes. 

Nos V. 223-5, fallando do rio Tartessus, que adluU o paiz 
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dos cjaetos, o anonjino escrevia Âna, e não Tartessos, e é 
íaiendo esta subsUtaipão que se toraa jasU a nota dos v. 
266-7, marcando a contagem d'am dia de viagem entre o Gua- 
diana e o Goaldaquivir. 

Em summa, o roteiro mencionava três rios, o primeiro 
talvez sem nome determinado, e Avieno, tomando este rio 
anonymo pdo Ana, baralhou toda esta parte da descripfão, 
como já tinha baralhada a outra. 

O que nos intima esta convicção é que basta fazer a sim- 
ples correcção, que indicamos, para o roteiro continuar a ser 
perfeitamente comprehensivel. 

\.^ Cyneticnm jugun. 
2,^Rio***. 

amnis * * * illic per Cynetes effluit 

Sulcatque glebam. 

Este rio, atravessando o território dos cynetos, não longe 
do Cabo de S. Vicente, vem desaguar n'um golfo que se abre 
n'uma curva da costa, virada ao meio-dia; 

panditur rursus sinus 

Cavusque cespes per meridiem patet (V. 206-7). 

O rio * * * separa -se em dous braços que rompem as aguas 
lodosas do golfo : 

Memorato ab * * * gemina sesse flumina 
Scindunt repente, perque predicti sinus 
Crassum liquorum (quippe pingueseit luto 
Omne hic profundam) trudunt agmina. (V. 208-11). 

Trata-se sem duvida alguma da curva da costa (cavus ces- 
pes) entre a Ponta da Piedade e o cabo do Carvoeiro. 
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O rio * * * é O Alvor ^ ; o sinus a bahia de Lagos. 
N'esta bahia ficavam duas iltias : 

Hic insularam semet alte subrigit 
Vertex duarum; nominis minor indiga est. 
Aliam vocavit mox tenax Agonida. (V. 212-14). 



*i As seguintes noticias, que devemos á inexgotavel bondade do 
snr. Nery Delgado, completam e esclarecem a nossa interpretação : 

« O rio que vem desaguar na bahia de Lagos e que bruscamente 
se separa em dous braços, não me parece que seja o Odelouca, mas 
sim o rio d' Alvor, cujo ramo occidental tem na localidade o nome de 
Valle da Lama. Dos cadernos d'apontamentos de viagem do nosso ami- 
go (o snr. Carlos Ribeiro) tomei os seguintes apontamentos, que me 
parecem da maior importância com relação ao assumpto. 

« Na bahia de Lagos, entre a margem esquerda da ribeira de Ben- 
safrim e a costa, ha um extenso campo lodoso ou sapal (as Marismas) 
com mais de 30 hectares de superfície, coberto de vegetação marina, 
6 que a maré cobre no fluxo das aguas vivas. O que porém é muito 
mais considerável é a parte inferior do Valle da Lama, que vem jun- 
tar-se ao rio d' Alvor, do qual forma um braço ; a maré cobre até 1™ 
d'altura um espaço talvez superior a 200 hectares, espaço que tam- 
bém podia ser conquistado ao oceano por meio d'obras d'arte. 

« Próximo da foz do rio d* Alvor, na margem direita, no sitio a que 
chamam « Ponta d'Arôa », descobre-se uma serie de camadas d'argilla 
lodosa escura ou anegrada encerrando numerosas espécies de mollus- 
cos pela maior parte ou todos idênticos ás espécies que actualmente 
ahi vivem, e contendo também caules de plantas fossilisadas, como as 
lenhites. Segundo informação dos barqueiros d' Alvor, estas camadas 
não appareeem em nenhuma outra parte. É porém immensamente pro- 
vável que ellas occupem todo o largo Valle da Lama. 

« É á natureza lodosa do fundo do rio d' Alvor que se deve o canal 
de 2 a 3 braças d'agua, que o rio tem cortado junto á margem direita, 
em quanto que na margem fronteira é muito mais baixo e ba um pon*" 
tal ou cabedello d'arêas. 
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Â ilha Âgonida parece ser a península, onde mais tarde 
encontramos o Portus Ânlballs, boje Portimão, a ilha anonyma, 
a península que lhe fica a poente. 

Que tudo Isto ha-de ser procurado a poente do Cabo de 
Santa Maria prova-o exuberantemente a continuação do ro- 
teiro. 

3.® Cantes Sacra. 

Inhorret inde rupibus Cautos Sacra 
Satumi et ipsa. (V. 2Í5-6). 

É innegavelmente o Cabo de Santa Maria. A pintura seguin- 
te é ainda hoje uma photographia : 

fervet illisum maré 

Litusque late saxeum distenditur. (V. 216-7). 

4.'' O Ana. 

Hioc dictum ad amnem solis unius via est^ 
Genti et Cynetum hic terminus. (V. 222-3). 

Hinc, da Cantes Sacra. É manifesto que Avieno confundiu 
aqui a Cyneticum com o Cautes Sacra; é d'aquelle e não 
d'este promontório que se pôde gastar um dia de navegação 



« Assim vê-se confirmada aqui em Alvôr^ com a restricção que aci- 
ma apontei, a deseripção do poeta, de um rio formado de dous braços, 
lançando-se nas aguas lodosas (melhor diria antes aguas cobrindo lo- 
dos) do golfo». 
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para o Ana ^; mas hinc e hic indicam um e o mesmo logar 
e pelo V. 223 este logar é o Ana — genti et Cynetum termi- 
"nus. Vé-se que o poeta não tem consciência do que escreve. 
A redacção mesma doestes dous versos dá porém a entender 
que o roteiro, depois da C<mtes Sacra, nomeava o Ana, e di- 
zia em seguida que d'este rio ao rio atraz mencionado (o Al- 
vor) havia um dia de distancia. 



Escusamos, nos parece, de desperdiçar palavras a pôr em 
relevo como do exame da Ora marítima, depois das ligeiras 
restituições, que propozemos, se evidenceia a reproducção do 
roteiro d' um navegador, que viu por si mesmo os logares que 
descreve. 

As obscuridades doeste documento provêem principalmente 
do seu extraordinário laconismo, laconismo que para nós é 
mais que muito suspeito, como explicaremos adiante. 



*2 Como se vé agora claramente^ Avieno anda aqui de todo des- 
norteado. Pondo o Cyneticum jugum ao pó do Ana, o Cynetico vinha 
a distar do Roca, não um dia, como de certo lhe dizia expressamente 
o roteiro, mas dous. As posições do Cynetico e da Cautes Sacra fica- 
vam também invertidas ; esta passava para poente e tomava o logar 
d'aquelle, pois que distava do Ana um dia. Assim como poder precisar 
o limite sul do OEstrymnis? É o Cynetico? Fica ao pé do Ana? Ao pé 
do Ana põe elle também as Columnas (v. 562-4), quando toma o Ana 
pelo Tartessus, de sorte que de erro em erro o Cynetico, como limite 
sul do OEstrymnis, vem a ficar no mesmo logar que as columnas, no 
Tartesso, e a 6 dias das ilhas CEstrymnides; mas tudo isto é tão caho- 
tico, que é de presumir que o poeta seja aqui joguete de novos erros, 
alguns dos quaes justifiquem a seus olhos os erros anteriores, e não 
inventor de combinações com que pretendesse enganar-se a si próprio. 
Que elle, mesmo n'estes apertos, se não esqueceu do plano de salvar 
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Mas o qoe importa principalmente reconhecer é que o ca- 
racter absurdo e disparatado, que pela mà interpretação que 
Âvieno deu ao original, cercou este escripto d*uma triste ce- 
lebridade, desappareceu completamente. 

O qne encontramos é uma ordem rigorosa na descripcão, 
e uma precisão e uma verdade notáveis na pintura d'um 
promontório, ou d'um golfo. 

Como pensar n*um geographo que escreve dentro das qua- 
tro paredes do sêu gabinete, ou n'um compilador que com- 
poz uma obra de retalhos ! 

E, se nos lembramos que tudo isto passou pela traduopão 
d'Âvieno, e que, não obstante, estas pequenas paizagens con- 
servam a viveza e naturalidade do colorido, temos de perdoar 
ao poeta todos os seus defeitos, e de agradecer-lhe não só a 
exclusão de qualquer noticia estranha ao anonymo, mas a fi- 
delidade com que soube quasi sempre reproduzir-nos o seu 
pensamento. 

Não se admire em vista d'isto que tenhamos no velho ro- 
teiro uma cega conQanpa e que estejamos sempre a seu lado, 
mesmo, e principalmente contra os seus admiradores, quando, 



os seus créditos de sabio^ parece-nos certo. O dado itinerário do Roca 
ao Gynetíco é amputado^ não só pela impossibilidade de localisar este 
promontório^ mas principalmeate pela conveniência já sabida de dei- 
xar no vago esta incommoda parte do OEstrymnis^ visinha das colnm- 
nas. O dado geral de 6 dias pela mesma razão deve desappareeer^ tan- 
to mais que a contagem de 5 dias do arvi jugum ás columnas o subs- 
tituo em parte. Nao viu elle que esta suppressao implicava uma lacu- 
na no itinerário^ a da distancia entre as OEstrymnides e a Hispanha? 
Mas^ se todo o seu empenho é tomar ambiguo o OEstrymnis^ de sorte 
que elle seja o arvi jugum e o Roca^ á escolha^ imagina-se se preen- 
cheria esta lacuna^ que o obrigava a nomear o promontório com todas 
as letras^ e portanto a optar por um d*elles. 
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o sentido obvio doesta passagem, repetimos, parece-nos não 
poder ser outro senão — que para estes logares, as (Slstry- 
mnides, se tinham refugiado aquelles ligures, que os celtas 
haviam expulsado das geladas regiões do norte ^. 

O anonymo deixa as ilhas QEstrymnicas e volta para o sul, 
atravessando de novo o golfo da Gaseonha. As costas da Gal- 
lia, que formam um dos lados d'este golfo, não lhe merecem 
uma única palavra. 

O primeiro paiz que elle nomeia, depois das (Estrymnides, 
é Ophiusa, e ainda assim um dos lados d'Ophiusa, as costas 



um navio pheniclo percorria em dous dias entre as CHEstrymnides e 
Hieme. A ilha dos Albiões, propinqua das CEstrymnides, ficava sem 
duvida separada d'estas pelo actual canal de Bristol. (Gomp. Smith. 
The CassiterideSy pag. 53, e passim). 

** Não é esta a interpretação que geralmente se dá a esta passa- 
gem, que os commentadores, a nosso juizo, obscurecem, baralhando-a 
com a de v. 196-8, quando ellas nada teem de commum, pois que 
uma falia dos ligures das (^strymnides, outra dos ligures d'Ophiusa 
(vid. not. 46). A questão, simplificada d'este modo, reduz-se a saber 
se na phrase — Venere in ista — o pronome ista se refere ás (Estrym- 
nides, se a outros logares. Mas a que logares ? Não podemos acreditar 
que o roteiro, que nos descreve unicamente a viagem entre Tartessus 
e Hieme, e que parece contar as palavras, mesmo quando escreve dos 
paizes em que toca e dos povos que os occupam, chegando ás CEstrym- 
nides, nos diga que n'uma certa parte do norte tinham vivido uns 
certos ligures, os quaes actualmente habitavam os logares... que 
habitavam. Seria um rematado desconchavo, de que este documento 
nos não dá exemplo. Por outro lado, se o auctor do roteiro, estando 
nas (Estrymnides, como está, e julgando conveniente contar uma no- 
ticia, relativa a certos povos liguricos que as habitavam, quizesse di- 
zer que estes povos, depois de expulsos do norte, se haviam refugiado 
n'e8tes logares, nas CEstrymnides, é difficil de imaginar que elle pu- 
desse servir-se d'outra phrase, a não ser — Venere in ista, Referíndo- 
se a logares remotos, deveria empregar outro demonstrativo. 
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septemtríonaes da Híspanha, são tratadas como um incidente 
indirectamente ligado ao roteiro. 

A começar da Corunha e até á foz do Tartesso, a descri- 
ppão entra a ser minuciosa ; mas, ao chegar ao limite dos cem- 
pses e dos cynetos, o anonymo interrompe a descrippão e es- 
creve: 

Gempsi atque Ssefes árduos colles habent 
OpMuscB in agro ; propter hos pemix Ligus 
Draganumque proles sub nivoso maxime 
Septemtrione collocaverant larem. (V. 193-8). 

Para nós é intuitivo que o roteiro, chegando ao limite de 
Ophiusa (na Hispanha), e antes de entrar n'uma nova região, 
a dos cynetos, nos menciona, segundo o seu costume, os po- 
vos da região que acabou de visitar e descrever, e que é só 
e unicamente Ophiusà. 

É pois só e unicamente em Ophiusa (na Hispanha) que 
havemos de coUocar : 

1 .* Os cempses e saefes, aquelles separados dos cynetos 
por uma linha que do sul da bahia do Sado se tire para nas- 
cente. Estes povos habitam as ásperas montanhas do paiz, 
sem por isso devermos inferir que deixassem as planícies ao 
abandono *^. 



^ Além d*Ayieno^ só Diniz periegeta conhece estes cempses^ es- 
tendendo-os até á raiz dos Pyreneos (obr. cit., v. 338), suppondo sd- 
guns críticos que ambos os auctores beberam na mesma fonte. Seria 
então mais justo dizer que no poema d*Ayieno se contém o documea- 
to que serviu ás noticias de Diniz. N*este caso não é a auctoridad^ 
d'este que pôde prevalecer sobre a d'aquelle. Os cempses que visinham 
com os cynetos^ a partir da bahia do Sado, oceupam parte da Lusitâ- 
nia, e os « árduos colles » não podem fazer lembrar, nem de longe, os 
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2.® Os ligures e draganes. Estes povos habitam o nivoso 
septemtrião. Occupam portanto a parte septeratrional d'Ophiu- 
sa, mas devem estender-se desde o mar cantabrico até uma 
linha do sul, que os separe dos cempses e saefes, com os 
quaes elles visinham {propter Iws) — linha que não é possí- 
vel precisar, em vista do vago das indicaf oes do anonymo *^. 

Depois d*Ophiusa, que é pelo menos uma larga faixa das 



Pyreneos propriamente ditos, mas os Herminios e a cordilheira que os 
continua para nascente. Que este povo seja tão numeroso, que se es- 
tenda desde o mar occidental até além do Ebro é possível, mas muito 
pouco provável, e não é impossível que por árduos colles Diniz enten- 
desse que só podia tratar-se aqui dos montes por excellencia da His- 
panha. 

^ Dissemos na nota 44 que os commentadores, quasi todos, 
toem como assente que os ligures, aqui mencionados, são um e o mes- 
mo povo, de que se occupou o anonymo, fallando das (Estrymnides. 
O snr. Arbois de Jubainville (Les premiers habitants de VEurope, pag. 
235), d'accordo com o snr. MúUenhoff (obr. cit., carta ao fim do volu- 
me), coUoca estes únicos ligures nas costas da Gallia^ das immediaçoos 
de Liger para o norte; mas, a não acreditarmos que o auctor do rotei- 
ro não tem sombras de senso commum, ou que Avieno o desfigurou 
d'um modo impossível, tal opinião viola desapiedadamente os textos 
do nosso documento e va(5illa nas suas próprias bases. Se não quer 
eonceder-se que cempses, síefes, ligures e draganes habitam todos 
OphiuscB in agro, ha-de conceder-so pelo menos que os ligures habitam 
perto (propter) dos cempses d'Ophiusa. Ora, mesmo estendendo os 
cempses até á raiz dos Pyreneos, conforme a versão de Diniz, como ó 
que os ligures ficam perto dos cempses, se os separam d'elles a cordi- 
lheira dos Pyreneos e os draganes, que, segundo os dous sábios, to- 
mam a costa da GaUia desde os Pyreneos até o Liger? 

O nivosus maxime septemtrio tem alguma relação com o norte da 
Europa? ou com o norte da Hispanha? Se procuramos este nivosus 
maxime septemtrio na Europa, encontramos o velho território dos li- 

5 
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costas do norte e das costas do poente da Hispanha até o sul 
da babia do Sado, o anonymo nomeia: 

3.^ Os Cynetos. 

Este povo tem por limites, a nascente o rio Ana; ao sul e 
poente o mar; ao norte os cempses, parecendo que os ssefes 
jà não visinbam com elles, e podendo inferir-se que os deve- 
ríamos procurar mais para o interior. 



Como se vó, na parte etbnograpbica o anonymo não é 
menos lacónico que na topograpbica, e, apesar da menpão de 



gures^ cassum incolarum. D^ahi é que elles fagiram para escapar aos 
celtas^ e não só nenhuma passagem do roteiro auetorisa a affirmar que 
elle diga uma palavra das costas da Gallia, e nos mencione abi os fu- 
gitivos^ mas tudo quanto elle diz importa uma negação. 

Os ligures^ expulsos do norte da Europa pelos celtas^ viriam refa- 
giar-se pelas immediaçoos da Bretanha segundo a opinião que comba- 
temos e ahi esconder-se-hiam pelos alcantis dos montes que topetam 
com o céo^ a tremer d'uma segunda invasão por mar. Mas é por ter- 
ra^ cremos nós^ que elles deviam receal-a na Bretanha^ por perto da 
qual deveriam rodar os celtas^ seus perseguidores. Na Bretanha^ obser- 
va o snr. A. de Jubainville^ não ha montanhas que topetem com o 
céo/ e arreda a difflculdade recorrendo ás Uberdades poéticas de 
Avieno. 

Yé-se que tudo isto é violento e forçado. Se accommodamos nas 
CEstrymnides os ligures dos v. i29-45^ e « na parte mais septemtrio- 
nal » d'Ophiusa os ligures dos v. 196-8, todas as incongruências ces- 
sam, os textos são d'uma clareza summa, e resta apenas para os con- 
trariar negar que no tempo do auctor do roteiro não podia haver li- 
gures nas CEstrymnides e em Ophiusa ao mesmo tempo. 



— C7 — 

alguns povos que vemos passar como sombras, a impressão 
que nos deixa a pintura das costas da Hispanba é a d'uma 
viagem ao longo d'um paiz deserto, d'uma verdadeira Ophiu- 
sa, da qual bem pôde dizer-se: 

Yacuamqae glebam nominis fecit sul. 

Mas n'este deserto habitam alguns povos ; em Achale ha 
indígenas que denominam assim a ilha; o golfo oestrymnico 
também se rasga diante dos habitantes do (Estrymnis, e n'es- 
tas costas desertas o roteiro diz-nos em meias palavras que 
conhece os portos da Corunha, do Padrão, do Lima, d' Aveiro, 
do Tejo, do Sado, de Lagos, sendo muito provável que os fre- 
quentasse e explorasse — o que vale o mesmo que dizer que 
tudo isto era habitado. 

A reserva d'este documento, tornamos a dizel-o, é por isso 
muito suspeita para nós, e sobre este problema e outros de 
importância ainda maior não lanparia pouca luz o conheci- 
mento da nacionalidade do auctor do roteiro e da época mes- 
mo aproximada da composição da sua obra. 

Qualquer doestas questões é extremamente melindrosa, 
mormente para nós, que no terreno, em que nos collocamos, 
somos obrigados a chegar ao fim da nossa tarefa, quasi sem- 
pre em desaccordo com as opmiões geralmente recebidas. 

Isso não obsta a que continuemos a marcha. 



Sobre a nacionalidade do auctor do périplo tem-se aventa- 
do duas supposipões. Uma que este auctor é um grego, e no- 
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meadamente Pytheas ^^ Attendendo á antiguidade que respira 
em todo este documento, e aos meios de toda a espécie, com 
que os phcnicios, monopolisadores do commerdo do Ocddente, 
sabiam livrar-se de toda e qualquer concorrência *®, apenas o 
nome de Pytheas poderia lembrar para auctor d'um roteiro, 
como o nosso, que só podia ser escripto por uma testemunha 
ocular, pois que só Pytheas, levado da sua paixão pelas des- 
cobertas geographicas, e que chegou innegavelmente ás re- 
giões do norte, a despeito de todos os perigos, seria capaz 
d*um tal trabalho *^. 



*7 É o que pretendo demonstrar o snr. W. Ghríst no seu escri- 
pto : Avien und die ãltesten Nachrichten iíber Iberien, ate. 

^ Os phenieios mettiam a pique os navios estrangeiros que en- 
contravam entre a Sicília e as eolumnas d^Hereules^ segundo Eratos- 
thenes (em Strab. xvii^ i^ 19). Quanto ao mysterio que elles faziam 
do seu commercio para fora das eolumnas^ nomeadamente para o nor- 
te^ basta conhecer o facto narrado por Strabon (m^ v^ li). Seria faell 
mostrar com innumeras citações que o Atlântico, graças de certo à ar- 
timanha dos phenieios, se tomou para os antigos uma espécie de mo- 
re tenehrosum, como mais tarde o foi para os árabes. Gréem alguns 
que, no intervallo entre a dominação tyria e carthagineza, a navega- 
ção para Gades, e fora de Gades, esteve livre, porque Golaeus de Sa- 
mos, e depois os Piíocenses de Marselha, apparecem em Tartessus; 
mas o primeiro veio alli ter por um verdadeiro naufrágio (Heródoto, 
IV, 152), e os segundos nem passaram de Tartessus, nem ahi voltaram, 
apesar das instancias d'Arganthonius e das riquezas que elle lhes Ube- 
ralisou (Heródoto, i, 163). 

49 Resta todavia provar se Pytheas viu as costas occidentaes da 
Hispanha. O que se sabe das suas aventuras é que elle fez uma via- 
gem ao norte da Europa, outra de Gades ao Ponto Euxino (Strabon, n, 
IV, 1). A viagem ao norte não implica necessariamente a circumnave- 
gação da Hispanha; a segunda viagem quasi que a nega indirecta- 
mente. 
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Mas esta opinião sustentada pelo snr. W. Christ, tem en- 
contrado poucos adherentes, que saibamos, e em verdade tu- 
do o que consta das informapões que Pytheas nos deixou qua- 
dra pouco ou nada com as informapões que nos dá o ro- 
teiro ^. 

A segunda opinião, em via de se tornar dogmática, é que 
o auctor primitivo do roteiro foi um phenicio, mas que a sua 
obra chegou ás mãos d*Avieno já n'uma traducpão grega, e 
com interpolapoes n'ella inseridas pelo primeiro traductor ^^. 

Esta ultima supposipão, que envolve para o velho documen- 
to uma suspeita d^apocryphidade vaga, impõe-nos a obrigapão 
de joeirar escrupulosamente os seus textos, sem o que pode- 
riamos attribuir a um antiquissimo informador noticias d'um 
escriptor relativamente moderno, e as gravíssimas consequên- 
cias d*um equivoco de tal ordem são fáceis de imaginar. 

É esse um ponto que trataremos conjuntamente com o exa- 
me das provas a favor ou contra uma traducpão grega, pela 
connexão que as duas cousas teem entre si. 

Ambas as opiniões supra-mencionadas já deixam entrever 
que ha alguma cousa de intuitivo quanto á intervenpão d'um 
grego na composipão do roteiro, e isso provém do exame mes- 
mo da Ora maritima, que umas vezes cita expressamente fon- 
tes históricas gregas, outras vezes nos- dá nomes de physio- 
gnomia grega. 



^ Um facto bastará^ cromos nós^ para fuudamentar esta asser- 
ção. Segundo o snr. W. Christ, as noticias d'Erâtosthenes sobre o norte 
e occidente da Europa são extrahidas dos escriptos de Pytheas (obr. 
cit., pag. 33 e pds.). Ora Eratosthenes conhece já celtas junto a Gades 
(Str2úi)on, n, iv, 4), e nós veremos que o roteiro não diz uma palavra 
acerca de celtas no Occidente e muito menos na Hispanha. 

51 K. Míillenhofif, obr. cit., pag. 83 e seguintes. 
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Mas aqui não lembrou sequer, nos parece, tratar de saber 
se no roteiro d'Hierne a Tartesso andava a mesma mão que 
na descripção das Columnas para nascente. Dà-se como incon* 
troversa a unidade do périplo, argumentando assim com a evi- 
dencia das provas em questão, abundantes no roteiro do nas- 
cente para o do poente, onde ellas realmente não são mui- 
tas «*. 

Ora esta idéa, se não erramos, é falsa. 

O encadeamento das medidas itinerárias d'Hieme às Colum- 
nas e das Columnas a Pyrene, que poderia talvez invocar-se a 
favor d'aquel]a opinião, é jà uma das razões que nos obriga a 
rejeitar a unidade da descripção. Este encadeamento é absur- 
do, e por isso que este absurdo é filho d'um erro grosseiro 
d'Avieno, é inquestionável que o poeta n'este ponto não seguiu 
senão a sua própria inspiração. 

Basta lér a seguinte passagem para reconhecer que só Avie- 
no pôde ter a responsabilidade dos disparates que ella contém : 

Sed in Pyrenem aò Columnis Hexculis 
Atlântico gurgite et confinio 
Zephyriâis orm cursus est celeri rati 
Septem dierum (v. 562-5). 



52 Exceptuando a secção do Ana ao Tartessus, d'onde Avieno co- 
meça a fazer um amalgama insupportavel com as noticias do roteiro, 
as dos seus auctores gregos e as suas próprias observações. Compare- 
se esta secção com as anteriores e sentir-se-ha a differença que vai do 
simples ao composto. Em todo o roteiro do nascente continua este pro- 
cesso noYO^ em que a cada passo intervém o cotejo do presente com o 
passado. 
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Como pôde vér-se do v. 225-7, Zephyridos fica na mar- 
gem esquerda do Ana e próximo da sua foz. Assim as Colum- 
nas d'Hercules por esta novissima licpão ficariam ao pé do rio 
Ana. Mas nós já sabemos que em virtude ás, confusão dos rios 
Alvor, Ana e Tartesso, feita por Avieno, para elle o Ana se tor- 
na o Tartesso, resultando d'aqui que Zephyridos fica próximo 
d'este falso Tartessus, e que o poeta pensa agora que pôr as 
Coluranas d'Hercules perto de Zephyridos ou de Tartessus, é 
uma e a mesma cousa. 

Se nós abstrahissemos da translocapão aqui inventada por 
Avieno, e attendesseraos somente a que, sendo a foz do Tar- 
tessus uma estapão itinerária do périplo do poente, o ponto de 
ligapão das duas secpões feito aqui e não no Estreito argue 
uma opinião singular que mal pôde ser outra senão a do ano- 
nymo, a mesma navegapão de sete dias de Pyrene às Colum- 
nas, que se dá já como anormal — oeleri rali — não podia ser 
indicada por um périplo que fazia toda a navegapão das cos- 
tas do poente em quatro dias, sem pensar certamente em via- 
gens excepcionaes. 

E o que parece decisivo é que o roteiro do Occidente conta 
por curtas secpões itinerárias, ás vezes d'um dia, e nenhuma 
razão poderia explicar-nos que elle alterasse o seu habito das 
Columnas para o nascente, deixando de ser mais minucioso na 
parte principal da descrippão, do que o foi n'um mero inciden- 
te d'ella (vide infra). 

Mas oupamos o próprio Avieno. 

O poeta escreve o seu poema para satisfazer a curiosidade 
de Probo, que desejava conhecer as regiões da Palus-Meotide 
(v. 32-3). Dar-lhe-ha porém mais do que lhe pede o seu ami- 
go, porque comepará a sua descrippão do « freto Tartessio » (v. 
54), pintando-lhe o que ha de notável desde o Estreito até o 
Ponto Euxino (v. 68-69). Para todo este trabalho Avieno toma- 
ra Sallustio por modelo (v. 33-6), forrageando, provavelmente 
para a descrippão das regiões onde lhe falta aquelle guia, em 
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Hecateu, Hellanico, Phileâs, Scylax, Pausimacho, Damastes, Bá- 
coro, Euctemon, Cleon, Heródoto e Thucydides, excluindo, como 
se vé, 03 escríptores que ultrapassem uns certos limites chro- 
nologicos que elle impõe *^. 

Mas Avieno é duas vezes generoso; dará a Probo duas ve- 
zes mais do que elle lhe pediu; não comeparã só a sua des- 
crippão do «freto Tartessio», começará apaulo altiusyy (v. 
76-7), e é para cumprir esta ultima promessa que elle insere 
no seu poema a parte da descripção que temos examinado. 

N'esta parte diz-nos elle que utilisou os auctores gregos 
que enumerou atraz? Não o diz, e, que dissesse, ninguém o 
acreditaria. Bem que quasi todas as obras d'aquelles escripto- 
res estejam hoje perdidas, não ha que duvidar que em rela- 
ção a cousas do Occidente elles sabiam tanto como Heródoto, 
o qual declara ter ouvido fallar das Cassiterides, mas ignorar 
onde ellas podiam ficar, i. e., não sabiam absolutamente na- 
da «*. 

Quaes são então os seus guias para o roteiro do poente? 

Âo começar esta parte da descripção, diz elle : 

namque fulcit hsBC fidas 

Petita lonje, et eruta ex auctoribus (v. 78-9) 

e, ao acabal-a e antes de principiar a do nascente, diz ainda : 



53 Com que fins não é fácil de perceber. Que seja por mero « di- 
vertimento archeologico » parece-nos razão pouco séria^ muito mais 
quando apenas possuímos um retalho da sua obra^ faltando por isso as 
peças do processo para a condemnação ou absolvição do seu procedi- 
mento. 

5* Heródoto, m, 115. 
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H»e nobis ab imís Punicorum annalibus 
Prolata longo tempore edidimus (v. 414-15). 

E chegando, na descrippão do poente, a ser importuno com as 
suas monótonas referencias a Himilcon ^^, depois, era toda a 
descripção do nascente, nunca mais allude a Himilcon e aos an- 
naes púnicos. 

Que elle não pôz a vista em cima do périplo d'Himilcon, 
resulta do contexto mesmo das suas citapões *^; que elle não 
redige a sua obra com materiaes dispersos — ex auctoribus — 
e se serve d'um documento único e nitidamente redigido, pro- 
va-se exuberantemente pelo modo mesmo por que o desor- 
ganisou. Mas o pedantismo que denunciam as suas falsas cita- 
ções d'HimiIcon, deixa-nos em duvida se a allusão aos annaes 
púnicos concerne unicamente aos extractos d*aquelle auctor, 
se a estes e ao mesmo tempo ao documento que traduz e que 
elle reconhece como phenicio. 

E agora é pelo traductor grego que elle sabe esta ultima 
particularidade ? 

Avieno nem por longe dà a entender que n'esta parte do 
seu trabalho entrassem subsidies gregos, e explica-se mal que, 
não se envergonhando, antes fazendo alarde de servir-se dos 



55 V. 117-29; 381-89; 408-13. 

56 Himilcon nao podia dizer, por exemplo, que tinha gasto qua- 
tro mezes apenas na sua viagem ás CEstrymnides, mesmo tomando 
Carthago por ponto de partida, ete. A pintura dos v. 122 e seguintes 
teria melhor applicação ao mar de Sargaço que ao mar do norte, po- 
dendo suceeder que Avieno troque as noticias d'Haimon com as d'Hi- 
milcon. 
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escrlptores da « Grécia antiga » para a descrippao do nascente, 
não só esconda no roteiro do poente o que devia à scienda 
d'um grego, mas diga mesmo implicitamente que nada llie de- 
ve, arrogando-se a si — nobis — todo o trabalho. 

Dir-se-ha que a sua declaração é escusada, visto que no ro- 
teiro do poente, mesmo admittido que elle forma um corpo se- 
parado do do nascente, ha passagens que mostram evidentemen- 
te que a traducção d'Âvíeno é já feita sobre uma traducção 
grega. 

Mas vejamos estas passagens. 

Primeira : 

haec (Ophiusa) dieta primo OEstrymnis est 

Locos et arva OEstrymnicis habitantibus; 
Post multa serpens eíTugavit íncolas 
Vacuaçaque glebam nomiuis fecit sui. (V. 154-7). 

Ophiusa é um nome grego — diz-se, o que prova que um 
grego coUaborou n'este documento; e o facto, que nos conta a 
fuga dos habitantes da antiga (Estrymnis diante das serpentes, 
nada mais é para o snr. MUUenhoíT que uma fabula inventada 
pelo traductor grego, que, lendo no périplo um nome equiva- 
lente d^Ophiusa, não resistiu à mania de fabricar-lhe uma ety- 
mologia *^. 

Devemos inferir d'aqui que o nome que o traductor grego 
encontrou no périplo phenicio (porque para o snr. MUllenhoff 
o périplo é phenicio), e que verteu para Ophiusa, era um nome 
phenicio. 



57 K. MuUenhoíT, obr, cit., pag. 86. 
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Ha porém a observar o seguinte : no roteiro do Occidente 
nenhum dos nomes locaes é pbenicio. Alguns promontórios 
eram n'elle certamente designados com nomes de deuses phe- 
nidos, que o traductor nacionalísou na sua língua; mas afora 
este caso, que se explica muito naturalmente, as demais deno- 
minações são provavelmente tão índigenas como Âchale, que o 
roteiro declara expressamente como tal: dstrymnis ^, Cem- 
psicnm jugum, segundo a correcção adoptada pelo snr. MUlIen- 
boff, Paetanion, Achale, Cyneticum jugum, Agonida, Ana. 

O nome de Cyneticum levanta mesmo contra o argumento 
tirado do nome d'Ophiusa a favor da intervenção d'um tradu- 
ctor grego, uma objecção formidável. Nas costas do sul da Gal- 
lia encontramos um i( Cyneticum t» (litus) (v. 566), e o snr. 
Saulcy não hesita um instante em dar a esta palavra uma ori- 
gem grega, tanto mais que a toponymia actual da região, que 
aquella denominação indicava, nada mais é que a sua traduc- 
ção litteral **. 

As mesmíssimas razões, produzidas pelo snr. Saulcy em fa- 
vor da origem grega do Cyyietioum lUus, militam a favor do 
Cyneticum jugum ^^ ; e todavia ninguém sustentará que o tra- 



58 Debalde procuramos em Bochart a etymologia phenicia do no- 
me d'OEstrymms que o snr. F. Rougemont {Uâgedu hrmze, pag. 119) 
diz ter achado n'este escriptor. Segundo o snr. Mtillenhoff (pag. 91, 
nota), tem sido infructifera toda a tentativa d*uma tal decifração no 
domínio das línguas semíticas. Não sabemos se as línguas arianas teem 
sido interrogadas. 

5» Canígou, Canet (F. Saulcy, Étude topographigue sur VOra ma- 
ritima, pag. 8). 

«o O serro do monte que forma o Cabo de S. Vicente chama-se 
ainda «Espinhaço do Cão». 
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ductor grego nacionalisasse este nome na sua língua, porque 
felizmente a radical d'este nome é a mesma que a do Cymtes 
populi, e não lembrará decerto a ninguém que na denomina- 
ção d'um povo da Ilispanha, conhecido d'outras fontes histó- 
ricas, influísse em nada o tradactor d'um périplo quasi desco- 
nhecido ou o arbítrio de qualquer historiador grego. 

Assim a existência d'um nome, tão genuinamente grego na 
apparencia como o d'Ophiusa, é tão antigo no Occidente, pelo 
menos, como o próprio roteiro ^^ ; e, se não pôde admittir-se a 
intervenção do traductor d'este documento, nem a de nenhum 
escriptor grego^ para explicar a physionomia grega do nome de 
Cyneticum jugum, não vemos por que razoes a havemos de 
admittir para explicar a d'Ophiusa. 

Segunda : 

At hinc duobus in Sacram (sic insulam 

Dixere prisci) solibus cursus rati est. (V. 108-9). 

Na denominação de Sacra, dada aqui á Irlanda, vé-se outra 
prova evidenciando a traducção d'um grego. 

O snr. Gaidoz com outros sábios alvitra que o nome de Sa- 



^1 Já a Timeu (Frag. 6. ed. Didot) dava que entender a existên- 
cia de nomes topographicos de physiognomia grega no extremo occi- 
dente e norte da Europa^ e por elles pretendia o historiador confirmar 
a tradição^ segundo a qual os argonautas achariam caminho do Ponto 
Euxino para o mar do norte^ voltando á sua pátria pelo Atlântico e 
Mediterrâneo. Tácito, Plutarcho, Ammiano Marcellino e outros occu- 
pam-se com estes antigos gregos no noroeste da Europa e nas Britan- 
nicas. Segundo Justino^ os gaUegos jactavam-se de descender dos gre- 
gos, etc. 
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era, com que se designa a Irlanda, nada mais é que um equi- 
voco originado pelo antigo nome da ilha — Hièrne — com a pa- 
lavra grega íspoi — santa *^. 

Mas Hièrne ou lèrne, a não errarmos, nada tem a ver 
com Upa, e todos os gregos que empregaram este nome — 

Hièrne — ligavam á ilha um tal caracter de santidade, que 
Strabon chega a chamal-a uma terra d^antropophagos *'. 

Seria o traductor grego do roteiro o único que, desvairado 
por uma falsa assonancia, fez d'Ièrne lerà ? Mas, segundo o au- 
ctor do roteiro, ou, se se quer, do seu traductor, quem dava à 
Irlanda o nome d'Hièrne ou lerà eram os antigos, prisci, duen- 
de resulta que no tempo do roteiro, ou dos seus traductores, o 
nome da ilha era jã muito outro, não podendo confundir-se 

com tspa* Gomo é então que a Irlanda continua a ser conhe- 
cida até os últimos tempos pelo nome d'Hièrne, quando este 
nome para os coUaboradores do périplo jà era uma reminis- 
cência archeologica ? 

Estes antigos, prisci, a nosso vér, não são senão os an- 
tecessores do primitivo auctor do roteiro, e parece-nos tão 
natural que os antigos phenicios, prisci, dessem à Irlanda por 
qualquer motivo a denominação de Sagrada, como a deram ao 
Cabo de Santa Maria {Cantes Sacra)^ e como deram a deno- 
minação de Sagrado ao promontório da Irlanda, aonde prova- 
velmente aportavam, indo das OEstrymnides, pois que decerto 
se concederá que esta denominação de «Sacrum promonto- 

rium» ^ (\s,pQV cixpov) não é da lavra dos irlandezes e 



«2 Revue Celtiqm, ii, 353 e seguintes. 

^ Strabon, iv, v, 4. 

6* Ptol., l.»T. da Europa. 
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muito menos dos gregos e romanos, que não consta de parte 
alguma que commerciassem com esta ilha. . 

As maiores presurappões, portanto, são que o traductor do 
roteiro, fosse quem fosse, encontrou n'esta passagem não um 

nome que se confundisse com a palavra grega tspa, nias uma 

denominação pbenicia que significava — Sacra insula. 
Terceira : 

siquis dehinc 

Ab msulis GSstrymnicis lembum audeat 
Urgere in undas^ axe qua Lycaonis 
Rigescit sethra^ cespitem Ligurum subit 
Cassum incolarum; namque Celtarum mann^ 
Grebrisque dudum proeliis vacuata sunt : 
Liguresqae pulsi^ ut s^pe fors aliquos agit 
Venere in ista^ quae per horrentes teiient 
Plerumque dumos : creber bis scrupus loeis, 
Rigidsesque rupes^ atque montium minaB 
Gcelo inseruntur : et fugax gens haec quidem 
• Diu inter areta cautium duxit diem. 
Secreta ab undis; nam sali metuens erat 
Priscum ob periclum : post quies et otium, 
Securítate roborante audaciam^ 
Persuasit altis devehi cubiiibus^ 
Atque in marines jam locos deseendere. (V." 129-4S). 

N'esta passagem, aliás celebre, e d'um interesse capital, 
como tentaremos mostrar mais tarde, não ha uma só palavra 
que denuncie apparentemente a mão d'um grego ; mas o snr. 
Miillenhoff considera-a como uma interpolação d'um traductor 
grego, desóortinando mesmo por ella a nacionalidade e pátria 
do traductor e a data da sua traducção. 

Sob um véu um pouco diaphano para o sábio critico, esta 
passagem reproduz os factos históricos passados na Liguria, 
durante o século ii antes da nossa era e que Polybio summa- 
ria no seu livro 33., 
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Dm episodio dos desastres, soffridos então pelos ligures do 
Mediterrâneo e ainda frescos para um raarselhez que tinha mo- 
tivos para odiar os seus visinhos, seria aqui transferido por el- 
le para a historia dos ligures que o périplo, que elle traduzia, 
lhe mencionava no norte, embora soubesse que a applicapão 
era falsa ^. 

D'aqui a inferência quanto à pátria do traductor e ã data 
da sua interpolação. 

Mas comparemos os factos historiados por Polybio com as 
noticias da Ora marUima. 

Segundo Polybio, os marselhezes vivamente apertados pe- 
los ligures pedem soccorro a Roma, que se apressa a mandar 
deputados â Liguria, para se entenderem com os seus habitan- 
tes. Estes porém nem os deputados querem ouvir; chegam a 
maltratal-os a ponto, que um exercito romano atravessa logo 
em seguida os Apenninos, e o seu general. Quinto, opera com 
tal fortuna, que dentro em pouco os ligures, completamente 
destroçados, rendem-se á mercê do vencedor, fazendo entrega 
do seu território. Os vencidos são desarmados e « o seu paiz 
desmembrado, tanto quanto pôde sél-o, em beneficio dos mar- 
selhezes, aos quaes os ligures ficam obrigados a entregar re- 
féns em épocas determinadas ^^. 

Que diz a passagem da Ora marUima ? 

Os ligures viviam no alto norte, nas regiões geladas da Ur- 
sa. Um dia são atacados bruscamente pelos celtas, e depois de 
sangrentos e aturados combates abandonam a sua velha pátria, 
\indo refugiar-se nas (Estrymnides, segundo a nossa opinião, 



«5 K. Mullenhoflf, obr. cit., pag. 87, 
^ Polybio^ xxxni, 4. 6^ 7. 



— so- 
ou nas costas occidentaes da Gallia, segundo a opinião do snr. 
Milllenhoíf. Por muito tempo esta gente fugitiva, lembrada do 
antigo perigo, que lhe veio do mar, viveu escondida pelos mon- 
tes, não ousando descer à costa, para não desaQar novo desas- 
tre, uma nova invasão. Isto durou muito tempo. Como porém 
nada fundamentasse os seus temores, os ligures vieram descen- 
do para a beira mar. Acrescenta o roteiro que o antigo paiz 
dos ligures ficou deshabitado — cassumi incolarum. 

Como se vé, entre os successos narrados na Ora marítima 
e em Polybio ha uma única analogia — fallar-se de ligures. 
Tudo o mais é tão diametralmente opposto nas duas narrapões, 
tão inconciliável nos factos em si e no theatro em que elles se 
desenvolvem, que chega a espantar como o snr. MUUenhoff se 
lembrou de fazer uma aproximação similhante. 

Além d'estas três passagens, algumas palavras e phrases 
avulsas teem sido lançadas a cargo dos traductores. 

Já tocámos n'um d'estes pontos fallando da Irlanda, ã qual 
os antigos, prisci, tinham chamado Sacra. Do promontório QEs- 
trymnis diz-se egualmente que era assim denominado pelo 
cevum arUiquius. 

Estas allusões teem o mesmo valor chronologico, como é 
manifesto, e se uma d'ellas pudesse ser aclarada, a mesma luz 
devia aclarar as outras. 

Quanto ao (Estrymnis, se o cevum antiquius o denominava 
assim, claro é que o auctor que faz esta observação sabe que 
no seu tempo o promontório tinha outro nome, e qual. Ora 
quem faz esta observação não pôde ser nenhum traductor do 
roteiro, pela simples razão de que, se o traductor nem sequer 
sabe, conforme vimos, onde o OEstrymnis fica, menos pôde sa- 
ber qual o nome que lhe davam no seu tempo. 

A noticia portanto apenas pôde provir do redactor primi- 
tivo do documento. É elle quem não sô faz referencias a épo- 
cas anteriores à sua, mas que se serve de nomes locaes ar- 
chaicos que lhe transmittirara os prisci, antiqui, pois que, 



í* * 
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supposto o nome d'(SIstrymnis seja archaico, elle continua a 
empregal-o e nem o equivalente moderno nos transraitte. 

Com relapão ao (Estryranis dá-se mais o caso de não pode- 
T&m estes antigos ser os habitantes, aos quaes o promontório 
devia o nome, visto que estes antigos informadores do nosso 
mareante seriam então os (Estrymnidos, e os (Sstrymnidos ha- 
viam desapparecido, ha muito, ficando o seu paiz deserto ou ha- 
bitado por gente nova. 

Quem eram então estes prisci? 

O enigma parece-nos ser de fácil decifrapão, se admittimos 
por hypothese a existência d'um povo que, por decurso de sé- 
culos, passa e repassa diante d'este promontório, cujo nome — 
(Estrymnis — aprendeu dos seus habitantes desde o dia em que 
o conheceu, e assim continuou a chamal-o sempre, não obstan- 
te as revoluções, por que passou aquelle paiz e a sua topony- 
mia — revoluções que são completamente indifferentes para um 
estrangeiro, o qual nada lucra em innovar os nomes tradicio- 
naes das suas estações de commercio, antes pelo contrario. 

Esta hypothese é um facto conhecido de toda a gente. Des- 
de o século XI, pelo menos, antes da nossa era, os tyrios e de- 
pois os carthaginezes passam e repassam mil vezes por dian- 
te do promontório OEstrymnis nas suas viagens para o paiz do 
estanho e do âmbar ^\ 

Assim para nós, estas allusões aos prisci, ao cavurn anti- 
quius, nada mais são que referencias d'um navegador, relativa- 
mente recente, a outro mais antigo e respeitado, e estas pala- 
vras empregadas pelo roteiro com uma intenção determinada, e 



^' É geralmente aeceite a data de 1400 antes da nossa era para o 
estabelecimento dos tyrios em Gades. 

6 
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nao com a applicaç&ç vaga que lhe podia dar um traductor, 
demonstram evidentemente que o auctor do périplo é um car- 
thaginez, que com o commercio dos tyrios havia herdado tam- 
bém os seus roteiros (não diremos escriptos) e os nomes que 
n*elies vinham notados ^®. 

N'este presupposto são os tyrios os prisci que deram à Ir- 
landa^ extremo limite da navegarão occidental phenicia, o ti- 
tulo de Sacra, e esta denominarão parece ser tão rotineira, 
como a d'(Estrymnis, pois que nenhuma palavra do texto do 
roteiro dá a entender que a Irlanda continue a ter para os 
carthaginezes a santidade, que tinha para os seus predeces- 
sores. 

Para terminar a lista das interpolações, resta-nos exami- 
nar o trecho seguinte : 

Tartessiísque in términos CGstrymnidum 
Negotíandi mos erat; Garthaginis ,.. 
Etiam coloni^ et vulgus^ inter Herculis 
Agttans Golumnas^ hsec aâibant sequora^ 
Quse ete. (V. Ii3-i6). 

Omittimos a transcrippão dos v. 117-28, por serem uma 



68 Na exposição dos phenomenos que se diz — aiunt — ter logar 
nos confins da ilha Achale^ Avieno intervém pessoalmente^ segundo 
parece^ para se illibar do desaire d'uma crendice viilgar. « A cousa 
custa a crêr^ de tão miraculosa que é; mas não ha uma testemunha 
só a affirmal-o, ha muitas». O auctor do roteiro, que podia desenga- 
nar-se por si mesmo se o que se dizia tinha, ou não, fundamento, não 
devia exprimir-se d'este modo. A nota — memorant vetusti — parece 
pois indicar apenas uma relação entre Avieno e o narrador primitivo. 
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das fastidiosas citações d'HimiIcoD, e incapaz de illudir os mais 
ingénuos. 

Os versos transcriptos são, como os omittidos, uma inter- 
polação d'Avieno e tão manifesta, como se trouxesse a sua as- 
signatura. Com intenção ou sem ella, o poeta que até aqui em- 
pregava os verbos no presente, muda-os para o passado — 
erat, culibant, — e, quando nos conta que os colonos de Car- 
thago, os gaditanos sem duvida, haviam frequentado os mares 
do norte, é como se nos dissesse que os não frequentavam no 
seu tempo, e remetter-nos a esta passagem, em que elle se nos 
apresenta como testemunha ocular: 

nunc egena (Gadir)^ nune brevis, 

Nune destituía, nune ruinarum agger est. 
Nos hoc locorum, praeter Herculaneam 
Solemnitatem vidimus nihil mirari. (V. 271-74). 

O que poderia pôr-se em duvida é se Avieno enfeixa aqui 
duas noticias, uma sua, outra do auctor que traduz, coUocan- 
do-as no mesmo momento chronologico, quando a primeira, a 
que nos relata o commercio dos tartessios com os oestrymni- 
dos, é extrahida do seu anonymo, o qual, narrando um facto 
seu contemporâneo, não podia empregar o verbo erat, mas 
est. 

Parece-nos isto mais que provável ®^. 



6^ De resto, é significativo que em todo o roteiro nunca appare- 
ça expressamente mencionado o nome dos tyrios e dos carthaginezes, 
a propósito do famoso commercio com o norte. 
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E aqui termina a lista das passagens, que trahem a mão 
d'um traductor grego, e a das interpol apões, que podiam alte- 
rar o pensamento primitivo do auctor do roteiro. 

Doeste exame o que incidentemente se apurou foi que, 
quanto mais se esmerilha este documento, mais indicies se lhe 
descobrem da sua origem phenicia. 

Verifica-se ella egualmente pela aflirmativa de Thucydides, 
segundo a qual era costume dos phenicios occupar e provavel- 
mente consagrar às suas divindades os promontórios das cos- 
tas que navegavam '^, e de facto nós vemos o Cabo de Santa 
Maria consagrado a Bel, o Roca provavelmente a Astarté, a 
Pelagia insula a Bel, o Corrobedo a Astarté, as columnas do 
(Estrymnis a xMelkart. 

Não são também argumento de pouco peso as largas me- 
didas itinerárias do roteiro do poente, e que faliam em abono 
dos tempos áureos da marinha dos phenicios. 

Este documento é pois certamente phenicio ; e, se os anti- 
gos, a que elle allude, são os tyrios, como suppomos, o au- 
ctor do périplo não pôde deixar de ser um carthaginez, e o 
maximum da data do roteiro fina limitado ao tempo em que, 
depois da ruina de Tyro, o commercio do extremo Occidente 
passa para as mãos de Carthago '^ 

Quanto á adulteração do documento, devida ás addipões do 
traductor grego e latino, para nós é mais que duvidosa a 



tes. 



^0 Thuíjydides^ vi, 2. É pelo menos o que faziam na Siôiliâ. 
■^1 Sobre este ponto, vid. MailenhoflT, obr. cit.^ pag. 108 e seguin- 
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existência d'um traductor grego. Admittindo-a porém por ex- 
cesso de prudência, as alterações operadas por elle consisti- 
riam, quando muito, na substituição do nome d'Ophiusa por 
mn outro, e na deturpação do nome d'Hierne. Isto é quasi di- 
zer que o velho roteiro ficou intacto ; e o que prova até certo 
ponto que o traductor ou traductores respeitaram a sua inte- 
gridade, e estava longe do seu animo sobrecarregal-o com epi- 
sódios alheios, é que nós nem sequer vemos aqui a menção 
de Thule e outras noticias relativas ao norte, em voga depois 
de Pytheas, e que um traductor, comido pelo prurido de os- 
tentar a sua erudição, não deixaria de inserir com quanto mais 
lhe lembrasse. 

Mas nem o próprio Avieno, o paraphrasista de Diniz, com- 
metteu este peccado. As suas addições limitam-se, como mos- 
trámos, a uma noticia que tinha relação com o que elle pre- 
senceára em Gades, q ahi mesmo a mudança de tempo dos 
verbos dá á sua intercalação o caracter d'uma apostilla, cuja 
paternidade elle não pretende disfarçar. Verdade é que esta 
louvável reserva desapparece na ultima secção doeste mesmo 
roteiro do poente, do Ana para o Tartesso, onde as noticias do 
auctor do roteiro são já baralhadas com noticias d'outra proce- 
dência; mas isso mesmo provaria que do Ana para o norte o 
terreno era tão desconhecido, que a audácia de qualquer in- 
truso tinha de recuar diante do perigo inevitável de só dizer 
absurdos. 

A interpolação, suggerida pelo snr. MtiUenhoff, de que tra- 
támos a pag. 78 e seguintes, não podemos admittil-a de modo 
algum, e vamos examinal-a mais detidamente, não só pela 
summa importância que tem em si mesma esta famosa passa- 
gem, mas por nos ajudar a fixar melhor a data do roteiro. 

Bom seria reler com toda a attenção os versos, que ficam 
transcriptos a pag. 78. 

Diz-se-nos aqui que a antiga pátria dos ligures é o extre- 
mo norte. Para precisar a sua posição, Avieno emprega quasi 
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as mesmas pala\Tas, que emprega na sua (h^bis descnptío, para 
precisar a de Thule '*. 

As suas indicações ainda assim são muito vagas. Sabemos 
apenas por ellas que a velha Ligiiria Geava muito ao norte das 
(EstrymnideS) e fora da ilha dos Albiões que pegava com estas, 
visto que quem das (Estrymnides quizesse ir para a terra dos 
ligures tinha de affrontar o mar e entrar nas regiões geladas 
da Ursa. 

A circumstancla porém de que a gente fugitiva não ousa- 
va na sua nova pátria mostrar-se na praia, 

nam s^Ai metuens erat 

Priscum ob periclura 

prova que a velha terra ligurica ficava á beira-mar, e que 
pelo mar é que ella foi atacada. Uma região no alto norte, à 
beira-mar, e sujeita a uma invasão marítima, não pôde ser 
collocada senão nas margens do mar Báltico, em frente da 
Scandinavia. Ora é precisamente n'esta região, no paiz do âm- 
bar, pelas immediações do Eridano (Rheno), que os antigos 
gregos, de certo por mediapão dos phenicios, conhecem os ce- 
lebres ligures, governados por Cycnus, o amigo de Phaethonte, 
etc. 

Que foi feito doeste povo, ao qual a mythologia hellenica 



72 Longe dehinc celeri siquis rate marmora carrat 
Inqne Lycaonis CTmbain proeol argeat Arctos 
Inveniet vasto surgentem vértice Thulen. 

{Orb. Dtseripihf v. 758-60). 
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dedicou algumas pagiaas graciosas, e do qual nenhum escri- 
ptor achou mais tarde vestígios ? 

Um phenicio do século vi explicar-nos-hia o enigma. É que 
os ligures foram um dia subitamente atacados pelos celtas, 
que vinham d'além-mar. Por muito tempo, e à custa de muito 
sangue, os velhos ligures combateram pelos seus lares; mas 
por flm apoderou-se d'elles um tal pavor, que fugiram ao lon- 
go das costas da Gallia, atravessaram o estreito que os sepa- 
rava das (Estrymnides, e, refugiados aqui, a lembrança do seu 
immenso desastre, da ferocidade e talvez do numero sempre 
crescente das hordas invasoras torna-os tão medrosos, que el- 
les escondem-se pelos cabeços dos montes, pelas fendas dos 
rochedos, sem atrever-se a chegar à beira-mar, com receio de 
que o seu implacável inimigo os possa avistar e nem aqui os 
deixe em paz. 

Ao fim de muito tempo — diu — como nada justificasse as 
suas apprehensões, os 'ligures vão-se estabelecendo pela costa. 
Segundo a observação do roteiro, os celtas desdenharam o ter- 
ritório dos ligures, pois que elle ficou cassum incolarum. 

Que tem esta passagem de tão extraordinário, que não pos- 
sa ser escripta por um phenicio do século vi, e sim por um 
marselhez do i? 

O snr. Karl MUllenhoff tem por incontroverso que ninguém 
nos tempos modernos (no dos traductores) podia saber nada 
da expulsão dos ligures septemtrionaes pelos celtas ^*. 

É evidente ; mas do mesmo modo quem nos tempos moder- 



as K. Mttllenhoff, obr. cit. pag. 86. 
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nos podia saber se os ligares, fagidos do norte, se refagiaram 
nas (Estrymnides, o que faziam ou não faziam aqui ? 

Quem podia saber se os celtas, depois da ruina dos liga- 
res, desprezaram o paiz doestes, não occuparam as costas occi- 
dentaes da Gallia e as ilhas do poente, como os ligures receia* 
vam, e tomaram outra direcpão? 

Quem podia saber se os celtas vieram d'além do mar do 
norte ? 

Tudo isto que um moderno não podia saber, podia e devia 
sabel-o um antigo phenicio que frequentava habitualmente os 
mares do norte, e convivia com as victimas dos celtas. 

Mesmo que pudesse provar-se que parte dos factos aqui 
historiados era falsa ou fabulosa, a authenticidade de todo 
o texto ficava salva; porque, embora a qualquer grego sobe- 
jasse arte para improvisar tudo isto e muito mais, o que elle 
não podia fazer de modo algum — pois que estas cousas não 
se improvisam — era dar aos seus quadros a cor local que 
elles inquestionavelmente teem e que revelam a mão d'um 
escriptor perfeitamente cônscio da sua topographia — qualida- 
des que jà reconhecemos distinguirem todo o roteiro. 

Â questão pois versaria sobre saber se os factos narrados 
pelo auctor do roteiro são verdadeiros ou fabulosos. 

Para nós teem elles o cunho profundo d'uma verdade sem 
mancha, e entendemos até que só os nossos prejuízos é que 
nos teem tolhido de prestar a attenção devida a esta espécie 
de Cassandra que, ha tantos séculos, nos conta singelamente 
um facto, para averiguar o qual se teem revolvido todas as 
bibliothecas, feito e desfeito milhares d'hypotheses, desprezan- 
do uma testemunha quasi contemporânea, que podia colher as 
noticias na sua fonte pura, e nenhum interesse tinha em as 
desfigurar. 

Facilmente se vé porém que para sustentarmos a nossa 
opinião teríamos d'entrar na emmaranhada questão céltica, o 
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que não pôde ter cabimento n'este estudo, que já se vai alon- 
gando de mais ^*. 

Para furtarmos mesmo o nosso trabalho à influencia da nos- 
sa convicção, cingir-nos -hemos apenas à doutrina dos mais pru- 
dentes, tirando porém as consequências legitimas que n'ella se 
conteem. 

O roteiro pertence ainda à antiga geographia que não co- 
nhece celtas no Occidente ^^. Os únicos celtas de que elle tem 
noticia são os invasores da Liguria do norte ^^, que parece te- 



7* Diremos apenas que a direcção que o roteiro indica á invasão 
dos celtas na Europa^ não é uma affirmatíva tal que espante pela sua sin- 
gularidade. Livio, fallando da procedência dos gaulezes^ se n'uma parte 
diz que eJles vieram da Céltica^ diz n'outra que vieram ab Oceano ter- 
rarumque ultimis oris (v. 37). Nas tradições recolhidas por Plutarcho 
(Marim Camillus), a Céltica fica para o extremo norte. Segundo as 
tradições druidicas (Am. Marcellino, xv, 9) parte da população da Gal- 
ha chegara ab insulis extremis et tractibus transrhenanis. Os archeolo- 
gos do norte, diz o snr. H. Martin (Revue d*Antropologie, 1879, abril, 
pag. 199), teem razões para crôr que, entre os séculos viii a x antes da 
nossa era, um povo d*armas e costumes novos apparece na Suécia e 
Dinamarca, expulsando a população que o precedera. No século vii ou 
vui é que poderíamos coUocar a invasão céltica mencionada pelo rotei- 
ro e a expulsão dos ligures, attendendo á resistência pertinaz que elles 
primeiro oppuzeram aos invasores, e ao muito tempo — diu — que elles 
habitaram nas montanhas antes de se decidirem a descer para a praia. 

^5 Míillenhof, obr. cit., pag. 96. 

"^6 Entende o snr. Mullenhofif, que não obstante o silencio do ro- 
teiro sobre o nome de celtas nas ilhas Britannicas e no noroeste da 
Gallia, a existência de povos de origem céltica n'uma e n*outra parte 
é um facto indiscutível (obr. cit., pag. 96). Sentimos que o sábio critico 
omitisse no seu livro as razões principaes em que funda a sua opinião. 
A que nos exhibe, tirada da physiognomia céltica dos nomes d'hièmos 
(ou hibernos) e albiões, não contenta de certo todos os leitores. O snr. 
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rem-se internado pela Europa, deixando de lado o ooddente da 
Gallia, contra a espectativa dos asylados das OEstrymnides, que 
por muito tempo temeram vél-os estabelecidos alli e d'alli pas- 
sarem ás ilhas. 

Nenhuns celtas no occidente da Hispanha. É outro dogma 
do snr. Mllllenhoff ". 

Desde o alto norte até o Gyneticum jugum, todo o ocdden- 
te, no tempo do auctor do roteiro, é occupado por povos em 
que predomina o elemento ligurico, segundo a velha geogra* 
phia que aos scythas do norte e aos sethiopes do sul contra- 
põe 03 ligures do occidente ; em Ophiusa, entre o mar Ganta- 
brico e os cempses, um dos povos conhecidos pelo nosso au- 
ctor conserva mesmo o nome especial de ligures. 

Tempos depois, este systema geographico é profundamente 



Arb. de Jubainville (obr. cit.^ pag. 223 e seguintes)^ e antes d'elle Ge- 
losia (DelVantichissimo idioma de' Ligwi), sustentam que a língua dos 
ligures era ariana e estreitamente aparentada com a céltica. Na opi- 
nião do mesmo snr. Jubmnville (pag. 228)^ o nome de Albion seria li- 
gurico; na opinião do snr. W. Stokes^ o nome d*hièmos ou hibernos 
vem d'uma língua pre-celtíca (Revue Celtique, n, pag. 357). Os nomes 
d'híemos e albioes não são pois necessariamente célticos; o que pôde 
afflrmar-se é que são arianos^ e podem bem ser liguricos. De resto^ se 
os biòmos e albiões são celtas e teem tomado^ mesmo nas ilhas Britan- 
nicas^ um tal predomínio no tempo do roteiro^ que eUe só vô na Irlan- 
da e na Inglaterra estes dous povos^ é difflcil de comprehender que os 
celtas appareçam aqui na sombra dos ligures^ como quer o snr. M(il- 
lenhoff, quando nós sabemos por outro lado que o predomínio dos cel- 
tas sobre os ligures foi tão estrondoso que produziu uma profunda re- 
volução geographica. Acrescentemos que^ entre outros^ Belloguet {Le 
genie gaulois, pag. 229) coUoca a invasão céltica nas ilhas Britannicas 
no século v^ depois dos factos narrados no nosso anonymo. 
" K. MíUlenhoff, obr. cit., pag. 107-8. 
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alterado na sua secção do occidente ; aos ligures são substituí- 
dos os celtas, e suppõe-se que esta alteração não é meramente 
geographica, mas importa uma transformação ethnographica ou 
melhor politica : a dominação dos povos liguricos é supplanta* 
da em algumas partes pela dos celtas, e o que é certo é que 
já no tempo d'Herodoto os celtas apparecem-nos na Hispanha 
a par dos cynetos '*. 

Assim, se o maanmum da data do roteiro não pôde ultra- 
passar o século VI, em que Garthago substituiu Tyro no mono- 
pólio do commercío do norte, o seu minimum fica limitado 
pela data, em que o nome dos celtas é mencionado a par dos 
povos occidentaes da Hispanha, século v. 

Querer ir mais lenge afigura-se-nos temeridade, porque não 
vemos luz que possa alumiar-nos o caminho. 



Creia agora quem puder que do século vi ao v antes da 
nossa era as costas do occidente da Hispanha tinham o aspe- 
cto de solidão, que deixa inferir o antigo roteiro, e que tão vi- 
vamente contrasta com a actividade dos cestrymnidos (v. 
98-102) e dos tartessios e as relações commerciaes entre uns 
e outros. 

Os povos d'esta costa deviam ter os mesmos hábitos ^^ e 



'8 Heródoto, n, 33. 

^^ Os lusitanos na navegação dos seus rios usavaqii de barcos 
de couro como os oestrymnidos (Strabon^ m^ ni^ 7). 
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Índole, como provavelmente tinham a mesma origem e lingua, 
que aquelles seus visinhos do norte e sul ; e, se uma causa 
inexplicável os obrigasse a viver n'uma torpe inacp^o e lhes 
tolhesse toda a iniciativa, os mercadores já tartessios, jâ ty- 
rios, já carthaginezes, que cruzavam e recruzavam por dian- 
te d'elles e precisavam d'elles para alimento das suas venia- 
gas, e não podiam dispensar os seus portos para a commodi- 
dade das suas viagens, saberiam estimulal-os. 

Mas já dissemos que as semi-conQdencias do roteiro deviam 
pór-nos em guarda contra quaesquer conclusões precipitadas ; 
e quem examinar as relíquias de povoapões d' um caracter pre- 
romano que abundam pela nossa beira-mar, e que ninguém 
sustentará que surdissem apenas ã vara magica dos mercado- 
res de Garthago, e muito menos á do conquistador romano que 
não frequentava o Atlântico, tem de concluir que os ligures, 
cempses e cynetos participaram desde épocas muito remotas 
d 'essa civilisapão tal qual de que os tartessios eram os prin- 
cipaes representantes, e da qual sabemos muito pouco ou 
nada. 

Em vista d'isto, mais enigmática se torna a reserva do ro- 
teiro. É possível que as minuciosidades, cuja falta estranha- 
mos e sentimos, fossem para o seu auctor verdadeiras super- 
fluidades, e que elle entendesse serem eufflcientes esclareci- 
mentos para o mareante a indicação dos promontórios, como 
elle os caracterisava e ao pé dos quaes todo o mercador tinha 
obrigação de subentender ura porto — esclarecimentos que, 
combinados com os dados itinerários, sem isso insignificantes, 
constituía tudo quanto importava saber n'esta navegação ; mas 
é possível também que tudo que não era estrictamente indis- 
pensável fosse iotencionalmenle supprimido. O roteiro seria 
n'este caso uma espécie de roteiro em cifra, apenas útil áquelr 
les que estivessem meio iniciados nos segredos doesta viagem, 
e sem o mínimo préstimo para qualquer profano em cujas mãos 
pudesse cahir. Isto condiria muito bem com o mysterio, em 
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que todos os exploradores das OEstrymnides envolviam este El- 
dorado, cujo caminho apenas elles conheciam. 

O quQ mais nos inclinaria a esta ultima supposipão era o 
excêntrico ponto de partida, escolhido n'este roteiro. 

É d^extrema evidencia que n'uma viagem entre Tartessus 
e Hièrne o ponto forçado de partida para um carthaginez, ou 
um tartessio, é Tartessus. O roteiro, começando d'aqui, tocava 
todos os pontos que lhe convinha tocar, e evitava a descripção 
escusada da ida e da volta entre a Corunha e as OEstrymnides. 
E não pôde suppôr-se que no documento que Avieno utilisava 
faltasse alguma pagina, cujo contexto tiraria ao ponto de par- 
tida do (Estrymnis o seu caracter extravagante, porque tal 
cousa só poderia dar-se, se a pagina perdida contivesse a parle 
da descrippão desde o Tartessus ao (Estrymnis — o que não 
pôde ser, pois que n'este caso teríamos duas descripfões su- 
. perfluas das costas do poente — ou se a começasse do princi- 
pio d*Ophiusa, por exemplo, do angulo do golfo da Gasconha 
— o que também não é possivel, pois que então o roteiro te- 
ria descripto e medido mais minuciosamente este lado d'Ophiu- 
sa, e não nos daria mais adiante a sua medida aproximada. 

Para dizermos tudo o que pensamos, a escolha do ponto de 
partida parece-nos calculada com toda a velhacaria e ser o com- 
plemento do propósito de vedar a intelligencia do roteiro a to- 
do e qualquer que não possuisse a chave do enigma. 

Sendo assim, os transvies d' Avieno chegam a ter uma des- 
culpa: o poeta seria um joguete da proverbial «fé púnica». 



Fevereiro — 1880. 



PoBTo; 1880 — Ttpogbaphia db A. J. da Silya Tf.ixf.ir a 

62, Cancella Velha, 62 
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